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Je tados U n i d o s 
t i e n e n i n t e r é s 
e n r e s o l v e r e l 
c o n f l i c t o d e l 
p e t r ó l e o p e r s a 

Hdieson dice a M que su 
üierfie pieosa realizar uoa 
¡¡esíláo uoilateral COD letieráo 

B e r l í n . — De f u e n t e b i e n i n 
f o r m a d a se d e c l a r a q u e Jos c o 
m u n i s t a s p r o y e c t a n r e o r g a n i z a r 
su G o b i e r n o p a r a a j u s t a r l e a l m o 
de lo s o v i é t i c o . 

Es p o s i b l e q u e q u e d e n f u e r a 
todos los m i n i s t r o s no c o m u n i s 
tas y E i s l e r , d e l M i n i s t e r i o d o 
i n f o r m a c i ó n . E l p r i m e r m i n i s 
t r o G r o t e w o h l p a s a r í a a ser v i c e -
p r i m e r m i n i s t r o . E l n u e v o j e f e 
de l G o b i e r n o se rá W i l h e l m Piecíc 
ac tua l p r e s i d e n t e de l a R e p ú 
b l i c a . 

No se c i t a n f e c h a s p e r o se es
pe ra q u e |a r e o r g a n i z a c i ó n se 
l leve a cabo p a r a c o m i e n z o s d e l 
año . 

So r e c u e r d a e n los c i r c u i o s de 
B e r l í n q u e e l r é g i m e n . c o m u n i s 
ta p o l a c o s u f r i ó Un c a m b i o p a 
r e c i d o en fecha r e c i e n t e . 

E N T R E V I S T A ACHESON - E D E N 
EN P A R I S 

P a r í s . — E l s e c r e t a r i o de Es
tado n o r t e a m e r i c a n o , Dean A c h e -
son , y e j s e c r e t a r i o d e l F o r e i g n 
Of f i ce b r i t á n i c o . E d é n , i?e h a n 
r e u n i d o e n l a r e s i d e n c i a d e ! c m -
b a j n o o r n o r t e a m e r i c a n o e n P a -
¿ÍS» a c o m p a ñ a d o s d e n u m e r o s o s 
conse je ros - E l t e m a p r i n c i p a l de 
la'? cqnvesac iones s e r á , s e g ú n se 
cree é l p e t r ó l e o d e l I r á n . — ' E f e . 
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E L PLEITO ANCLO 

P a r í s ; — S e g ú n so I n f o r m a «en 
fuen tes d i g n a s d o c r é d ü o , A c h e -
son , h a m a n i f e s t a d o A n t h o n y 
E d é n , q u e e l I r á n p u e d e se r u n a 
p resa d e l c o m u n i s m o e n e l caso 
de q u e n o se e n c u e n t r e u n a p r o n 
ta s o l u c i ó n a l c o n f l i c t o p e t r o l í 
f e r o . Acheson ha e x p u e s t o c l a r a 
m e n t e a su c o l e g a I n g l é s la i n 
t e n c i ó n de l os Es tados U n i d o s de 
r c - a l i / a r u n a g e s t i ó n u n i l a t e r a l 
ce rca o e i p r i m e r m i n i s t r o p e r 
sa, M u s s a d e q , p a r a v e r de p o n e r 
f ín a l p u n t o m u e r t o e n q u e se 
ha l l a l a c u e s t i ó n p e t r o l í f e r a . Se 
cree saber a es te r e s p e c t o q u e 
Dean A c h e s o n h a h e c h o saber a 
Edén que u n a e v o l u c i ó n d e los 
a c o n t e c i m i e n t o s p o l í t i c o s h a c i a 
• 1 ' ^ m u n i s m o , c r i a r í a u n a g r a 
vo c r i s i s p a r a e l O c c i d e n t e , a l a j 
par q u e p o d r í a t e n e r g r a v í s i m a s 
d e r i v a c i o n e s e n e l O r l e n t e m e 
d i o . — E f e . . 

Los ministros da Marina y secretario general del 
Movimiento inauguran una exposición de modelos navales 

La nieta del Caudillo, madrina! 
de la Tuna Universitaria de Madrid 

D a r á j a s . — P r o c e d e n t e s d e T e t u ú n l l e g ó en 
a v i ó n de l a I b e r i a e l o b i s p o de F u s a l a y v i c a r i o g e 
n e r a l d e M a r r u e c o s , d o c t o r d o n F r a n c i s c o A l d e g u n -
d e B o r r e g o . 
EL MARQUES DE V I L L A V E R D E , H E R M A N O MAYOR 
. D P U N A COFRADIA 
i R o n d a . — E l m a r q u é s de V l l l a v e r d e h a acep
t a d o e l n o m b r a m i e n t o de H e r m a n o m a y o r n o n o r a -
r l o de la C o f r a d í a d e l San to E n t i e r r o d e O i s to de 
es ta c i u d a d . D i c h o t í t u l o h a s i d o p l n t o d o en u n 
p e r g a m i n o p o r e l a c a d é m i c o señor ASIs, y Cons t i t u 
ye u n o v e r d a d e r a o b r a de a r t e . Ha s i do expues to a l 
p ú b l i c o en u n l u g a r c é n t r i c o , d o n d e vs a d m i r a d o . 
JURA DE B A N D E R A Y ENTREGA D E DESPACHOS 

Z a r a g o z a . — E n r-l p a t i o c e n t r a l o p i a d a d e l 
C a u d i l l o , de l a A c a d e m i a Gene ra l M i l i t a r , s;^ ha 
c e l e b r a d o e l a c t o d e l a j u r a de l a b a n d e r a po r la 
X l l p r o m o c i ó n d e caba l l e ros , cade tes , ' y la e n t r e g a 
de despachos a los n u e v o s t e n i e n t e s que- i n t e g r a n 
la V i p r o m o c i ó n de d i c h o C e n t r o . 

M M i i i n m 

M a d r i d . - L a T u n a de l a F a c u l t a d de D e r é c h o , | 
d e l a Un lve rs idak l d e M a d r i d , ha hecho e n t r e g a S 
d e l n o m b r a m i e n t o de M a d r i n a de l a A g r u p a - -
c i ó n , a l a n i ñ a M a r í a d e l C a r m e n M a r t i n e x B o r - S 
d i ú , h i j a de los M a r q u e s e s de V l l l a v e r d e y n i e t a | 
d e S . F. el Je fe d e l E s t a d o , q u e a p a r e c e e n l a 2 
f o t o g r a f í a , a c o m p a ñ a d a d e su a b u e l a ma te rna - , í 
d o ñ a Carmen P o l o de F r a a c f r , r e c i b i e n d o u n » 5 

o b s e q u i o de manos d e l j e f e de la T u n a 
( F o t o C i f r a ) 

• 
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Uong Kong.-r-Los 
dos úJtimos sacer
dotes extranjeros en 
Nank in , hañ sido 
expulsados tío la 
C h i n a • comunista 
"para s iempre" . 

I Son Cos francisca
nos, el Padre Ccr-
bert D ierksmei r , do 
•Brocbterbeck (Ale-
«nanio) y el Padre 
Raoul F la ise, de 

t ouvc to t (Francia) . 
Fueron acusados de 
oponerse a la " i g l e 
sia nacional ch ina" 
y a l . "mov imien to 
progresista de la 
Iglesia". 

El Padre Dierks
meir d i j o que no 
tenia n inguna no t i 
cia del centenar de 
misioneros católico? 
extranjeros n i de 
los doscientos saocr-
dotes chinos que se 
sabe fueron encarce
lados *cn China. 

• H a a ^ n B U H M i u n i a n H a H M a M i a B i i a a u i i 

Fijación de los porcentajes máximos que 
podrán dedicarse al cultivo de la remolacha 
Las Jefaturas Agronómicas resolverán los casos de discrepancia 

Madr id. — Por Ta Dirección Gene-
m i de Agr icul tura se publica hoy en 
el ••Boletin Oficial de l Estado" una 
Circular por la que se f i j an los por -
conlajes máximos que podrán sem
brarse de remolacha en lo sucesivo 
dentro de cada explotación agr ícola, 
en cumpl imiento de lo dispuesto por 
h Orden m i n i s t e r i a l üe 22 ;dc No-
.viembro de 1052. 

E'n las , d is t in tas zonas rcmolache-
ro-azucaieras, e l cúlt ivp. de, l a remo-

•lacha azucarera solamente podrá con
tratarse y cultivarse en los l imi tes 
máx imos que se señalan, en relación 
con las superficies totales de rega-
t l io o seomo .de cada finca o explo
t a c i ó n , de acuerdo con las s iguien
tes caracterjsticás: 
• En fincas de ant igüedad de la ox-
te.isiórr -regada superior a cinco 

años;, de una superf ice total superior 
a rr.inqo ..¡hectárcás,' - zonas r-r i jnera, 
cuar ta , quinta , séptima , novena i 

Temporales de viento, i p a y nieve 
en varios lugares de la Península 

Desciende la temperatura y se prevén nevadas 
Madr id.n. in formac ión genera l del 

t iempo: 
Una corr iente de ai re f r í o de l 

Noroeste ha cruzado la Península 
t&l Cantábrico a l Medi ter ráneo, o r i -
Sinantio aguaceros en Gal ic ia, Canta
bria y Castitta La Vieja. 

Ei i Cataluña se desencadenó u n 
iucr le temporal de v ien to , que a l -
c^nzó y ran in tens idad, especialmen

t e en las comercas costeras. El ma r 
se halla agi tado y l a navegación se 
ha real izado ¿03 di f icultades, por lo 
fiue el tráf ico por tuar io ha sido des-
t r iní f ido. En el puer to de Barcelona 
"^njpió amar ras , a causa del fuer te 
v icntn , e l mercante español "V i zca -
>'a", y ca v iento empujó al buque 
"asta hacerle chocar con ej también 
meFcante español , " E l Condado". De 
rtsiutas del aborda je , ambos su f r i e 
ra averias. Una hora después se con-
Sl?uie amarrar de nuevo a l V izcaya" . 

En Bi lbao, e! día de ayer fué uno 
* los más duros y desapacibles del 
anC!. predominando los chubascos de 
aXua, g ran i zo y n ieve. E l v iento r e i -
"ante ha sobrepasado los oO k i l ó -
" ^ í r o s por hora. Ha nevado en las 
Ventanas de Vizcaya y los ríos han 
^ m e n t a d o su caudal de manera ex-
fraorcfinaria. El puer to de Orduña 
Jieneo que atravesar lo ios au tomov l -
•stas COn cadena y en e l de Urt ju lo-
a se han formado capas de nieve 

J?" espesor de quince centímetros. 
^ ! el de Barazar , br igadas de Obras 
fubi icas t rabajan pa ra que no se 
" « t r r u m p a la c i i r u l a c l ó n . Ha queda-
^ Paral izada la navegación en e l 

• " ^ b r i r o y únicamente uíntramn 

buques de arr ibada forzosa. 
t f t As tur ias e l f r í o refnante íes 

muy in tenso. Ka nevado en la zona 
montañosa y varios puertos han que
dado cerrados a l t rá f ico entre ellos 
los de Somiedo, Pajares, Tarna y 
El Palo. Las comunicaciones con va
r ios pueblos están interceptadas. 

L lovió con intensidad en Peñarro-
ya y su comarca y la temperatura 
t s muy ba ja . 

5e han recogido en Cazor ia, en 
las oi l t imas veint icuatro horas, 112 
l i t ros de agua por met ro cuadrado. 
La temperatura ha descendido con-
siderabiemente, augurándose nieves 
inminentes. 

Reina un fuerte temporal de agua 
y v iento en la comarca de Ronda. 

Debido al temporal los barcos 
pesqueros no han podido sal ir de San 
Sebastián y OÍtós var ios barcos de 
cabota je , han tenido que volver de 
arr ibada al püerto de Pasajes. Los 
montes cercanos a l a capi ta l están 
cubier tos de nieve, y en Tolosa y 
Beasain, ha nevado con gran i n t e n 
sidad. El temporal persiste y t iende 
a cont inuar-

En la capital donost iarra a con
secuencia de haber caído un rayo» 
se dec laró un v io lento incendio en 
el caserío " Izua Goíckoa" enclavado 
en el t é r m i n o munic ipal de Lezo, que 
quedó completamente destrozado. 
NIEVA EN EL PIRINEO ARAGONES 

Huesca.—Nieva intensamente en el 
P i r ineo de Huesca. En Canfrac, hay 
un espesor de nieve de sesenta a 
setenta centímetros y en Candanchú 
pasa del metro.—Cifra. 

décima, e] l i m i t e máximo de u n te r 
c i o ; para las zonas segenda y octa
va, de un cuarto y para la zona sex
t a , dé un qu in to ; para las de su
per f ic ie infer ior y hasta c inco hec
táreas en todas Jas zonas, la m i t a d ; 
para las fincas de antigüedad de la 
extensión regada in fe r io r y hasta c in -

• co años con una superf icio super ior 
a cinco hectáreas, en las zonas p r i -
méi:á, segunda, sexta, octava y no 
vena, un terc io ; para las zonas cuar
ta , qu in ta , sépt ima, déc ima, la m i 
t a d ; y para una superf icie i n fe r io r 
y 'hasta do cinco hectáreas, en t o 
das las zonas la m i t a d , por cuanto 
a las explotaciones de regadío se l e -

' fiere» • ;! ';; '"" 
l'.n las " explotaciones <ic secano, 

excepto e l Nor te de l lspaf ia, en su
perficies superiores' a cinco hectá
reas, ei quince por ciento de l a cu l 
t ivada do t r i g o , e l año ante- ior cu 
qu iera que fuere lia Superfiice i t l í -
•nima de cult ivo ob l igator io de este 
cereal'; Infer iores y hasta ¿le cinco 
hectáreas y todas de cualquier «ex
tens ión, que l leven menos de t íos 

«años de roturación, un terc io menos 
de la superf ic ie total de Ja expol ia
c i ón . 

Las fábrica»; azucareras real izaran 
la contratación del cu l t ivo de la re
molacha azucarera con los agr icu l to 
res, teniendo en cuenta los l imi tes 
máximos" f i jados anter iormente en 
cuanto a las superficies objeto del 
con t ra to , para cada uno de el los. 

En caso do discrepancia con el cu l 
t ivador respecto a la superf ic ie de 
contratación resolverá en de f in i t i va la 
Jefatura agronómica de la prov inc ia . 

Para la contratación del cu l t ivo de 
l a remolacha e n mecano en las f i n -
cas ¿e superf icie total i,-jpcrior a c in 
co hectáreas, en las zonas en que se 
consideren nsi cal i f icadas para el cu l 
t ivo del ce rea l ' en a l te rna t iva , debe 
presentarse la correspondiente d e 
claración C-L del Servicio Nacional 
del T r igo . 

So e>íccptúa p a n las condiciones 
exigidas el cu l t ivo de remolacha azu
carera en mecano, las zonas del Nor
te de España, en las que po r las 
precipi taciones de l luvias normales y 
especiales características agronómi
cas, los sistemas de cul t ivo son asi 
mi lables a determinados reg^d io i 
extensivos de otras zonas. 

Las fábricas 'de azúcar sólo podrán 
cont ra tar para su mol turac ión lo re
molacha correspondiente a las super
f ic ies que ^e f i j a n en esta c i rcu la r , 
siendo objeto do l a oportuna sanción 
lo=. infractore? cío !b dispuesto^ 

J u r a r o n l a b a n d e r a 3^9 a l u m 
nos d e l p r i m e r cu r so y r e c l b i e -
o n sus despachos 415 n u : v o s t e 
n i e n t e s , q u e p e r t e n e c e n - 1 9 5 ' a 
I n f a n t e r í a , 34 a C a b a l l o r i n , « i a 
I n g e n i e r o s , ' 121 a A r t i l l e r í a y 29 
a I n t e n d e n c i a . A s i s t i e r o n n u m e 
r o s í s i m a s p e r s o n a l i d a d e s y las 
a u t o r i d a d e s z a r a g o z a n a s , así 

c o r n o n u m e r o s o s i n v i t a d o s y las 
a u t o r i d a d e s z a r a g o z a n a s , así 
c o m o n u m e r o s o s I n v i t a d o s . 

E n t r e los as i s ten tes f i g u r a b a n 
é l d i r e c t o r g e n e r a l do E n s e ñ a n z a 
M i l i t a r g e n e r a l U n g r i a , e l j e f e 
d e l a P r i m e r a r e g i ó n aérea y 
v e i n t e g e n e r a l e s más, asó c o m o 
e l a l m i r a n t e R o t a e c h e . subf iecre-
t a r i o de la M a r i n a m e r c a n t e . 
A s i m i s m o e s t u v i e r o n p resen tes 
los a g r e g a d o s m i l i t a r e s a ¡as E m 
b a j a d a s de P o r t u g a l ^ B o l l v l a y 
P e r ú y una r e p r e s e n t a c i ó n de la 
m i s i ó n m i l i t a r n o r t e a m e r i c a n a 
q u e se e n c u e n t r a en E s p a ñ a . 

C o n c l u i d a l a m i s a de c a m p a ñ a 
se c e l e b r ó la j u r a de la b a n d e r a 
p o r les nuevos cade tes , e f e c t u á n 
d o s e a c o n t i n u a c i ó n la e n t r e g a 
d e d e s p a c h o s , a los nuevos t e 
n i e n t e s . I m p ú s o s e Juego la C r u z 
d e j M é r i t o m i l i t a r con d i s t i n t i v o 
b l a n c o a los n ú m e r o s I d e su 
p r o m o c i ó n e n c a d a A r m a y Cuer
p o . E l a g r e g a d o m i l i t a r r p o r t u 
g u é s e n t r e g ó e n n o m b r e d e l 
E j é r c i t o d e su p a í s a d e n F e r 
n a n d o P a r d o , n u m e r o l d e la 
s é p t i m a p r o m o c i ó n , e l p r e m i o 
t i t u l a d o " B a t a l l a de l S a l a d o " , 
i n s t i t u i d o p o r e l f y ^ g ^ t " " o o r t u -
g-ués en . e n r r e ^ p o n t ^ r i ; ^ ^ P e 
r n i o " A l c á z a r d o I f t f l f f l w ' . i n s t i 
t u i d o p o r e l E j é r c i t o e s p r ñ o K 

T e r m i n a d o s l os ac tos , la A c a 
d e m i a en p l e n o d e s f i l ó an te las 
a u t o r i d a d e s . — C i f r a . 

E X P O S I C I O N DE MODELOS 
N A V A L E S 
M a d r i d . — Con as i s t enc i a de 

los m i n i s t r o s s e c r e t a r i o g e n e r a l 
d e l M o v i m i e n t o , y de M a r i n a , se 
h a I n a u g u r a d o , e n el M u s e o de 
A r t e C o n t e m p o r á n e o , l a E x p o s i 
c i ó n r e a l i z a d a p o r las F a l a n g e s 
d e l M a r , t i t u l a d a " P r i m e r a Ex
p o s i c i ó n n a c i o n a l de m o d e l o s n a 
v a l e s " , en c o l a b o r a c i ó n con la 
a g r u p a c i ó n de m i n i a t u r a s n a v a 
les d e España , 

E l m a g n i f i c o c e r t a m e n , q ü e 
c a n t a las g l o r i a s m a r i n e r a s de 
E s p a ñ a , f u é d e t e n i d a m e n t e ^ v i s i 
t a d o por las p e r s o n a l i d a d e s c i 
t a d a s , a q u i e n e s a c o m p a ñ a b a n e l 
c o n s e j e r o d e l R e i n o , a l m i r a n t e 
B a s t a r r e c h o y o t r a s d i v e r s a s p e r 
s o n a l i d a d e s . 

Se; e x p o n e n c u a t r o c i e n t a s 
o b r a s , r e a l i z a d a s en las más d i 
f e r e n t e s m a t e r i a s , a b u n d a n d o la 
m a d e r a , y a l c e r t a m e n h a n c o n 
t r i b u i d o todas l a s r e g i o n e s d e 
E s p a ñ a . Desde e l p r i m i t i v o " t r o n 
co v a c i a d o y l a b a l s a de m a d e r a , 
y l a e m b a r c á c l ó n de c a ñ a s , p a 
s a n d o po r las e m b a r c a c i o n e s 
e g i p c i a s , g r i e g a s , p o l i n é s i c a s , 
j a p o n e s a s , r o m a n a s , f e n i c i a s , e t 
c é t e r a - , has ta l l e g a r a los m o 
d e r n o s d e s t r u c t o r e s y aco raza 
d o s , todos los m o d e l o s d e l b a r 
c o e n e l m a r e s t á n r e c o g i d o s y 
e j e c u t a d o s con m a r a v i l l o s a p r e 
c i s i ó n . 

Londres-Tokio en 23 
horas, 53 minutos 

1 'uelo de un avión británico 
de propulsión a chorro 

Tokio. -— Un avión comercial de 
propulsión a chorro, b r i tán ico , ha l io-
gado a esta capital depsuós de cu
b r i r una distancia de 10.340 mi l las , 
•desde Londres a Tokio en 23 horas 
y 53, minutos' do vuelo efect ivo. 

ES avión lleva 3í3 hombres a bordo. 

« 5 K ^ 5K 5ÍÍ 5K ^ 3K 3K » » 

fcl maestro Argenta 
triunfa en París [ 

dirigiendo la primera 
Orquesfa de Francia 

Según "el hombre de la calle yanqui" 
Eisenhower debe a u m e n t a r la ayuda 
de N o r t e a m é r i c a a nuestra Patria 

R o m a . — Es ta t a r d e , e l m i n i s t r o e s p a ñ o l de J u s t i c i a , seño r I t i i r -
m e n d l , a c o m p a ñ a d o o e s u c o l e g a p o r t u g u é s , señor C a v a l e i r o d e Fe-
r r e l r a , c o n el c u a l v i a i ó hasta Coa, v i s i t ó l a I g l e s i a d e Jesús e n e l 
c e n t r o de R o m a , d o n d e se a r r o d i l l ó p a r a o r a r an te l a r e l i q u i a d e l 
b r a z o d e l S a n t o e s p a ñ o l . Esta i g l e s i a ha s i d o v i s i t a d a t a m b i é n p o r 
Di C a r d e n a l C e r e j e l r a , A r z o b i s p o P a t r i a r c a de L i s b o a y l o g a d o p o n 
t i f i c i o e n las c e r e m o n i a s de Goa. 

É| C a r d e n a l C e r e j e l r a ha s i do r e c i b i d o hoy p o r Su S a n t i d a d 
y los dos m i n i s t r o s s e r á n r e c i b i d o s p o r e l R o m a n a P o n t í f i c e a n t o i 
de que m a r c h e n de R o m a a f i n e a d e s e m a n a . — E f e . 
O P I N I O N D^L H O M B R E DE LA C A L L E Y A N K I SOBREl E S P A Ñ A 

Nueva Y o r k . — " D a i l y N e w s " p r e g u n t ó a l " h o m b r e d e la c a l l e " : 
" ¿ C u á l c r e é us ted q u e d e b e ser la a c t i t u d d e l g e n e r a l E i s e n h o w e r h a 
c i a E s p a ñ a ? " . 

Hoy p u b l i c a las c o n t e s t a c i o n e s d e seis de las p e r s o n a s e n t r e v i s 
t a d a s : E j i^ fe de u n a e m p r e s a de n e g o c i o s , u n d i r e c t o r de r e v i s t a , 
u n a g e n t e de s e g u r o s d e v i d a , un t e n e d o r de l i b r o s , u n a m a de casa 
y u i t e m p l e a d o d e p u b l i c i d a d . 

El j e f e de l a e m p r e s a de n e g o c i o s , d i c e : " F r a n c o y l a E s p a ñ a tle 
h o y l i q u i d a r o n a los c o m u n i s t a s en e l c a m p o de b a t a l l a l a ú n i c a v e z 
q u e se h i z o , y E s p a ñ a , país c a t ó l i c o , es u n a de las p o c a s n a c i o n e s 
q u e t i e n e n f i r m o deseo de d e s t r u i r a j c o m u n i s m o . España debe, r e 
c i b i r v e r d a d e r a a y u d a n u e s t r a " . 

L a s c u a t r o c a r t a s s i g u i e n t e s s o n respuestas p a r e c i d a s . U n a de 
e l l as d i ce q u e si E s p a ñ a r e c i b i e r a e l m i s m o t r a t o que e l " F a i r D e a l " 
d i ó a I n g l a t e r r a , F r a n c i a , Grec ia y T u r q u í a , se r ía e l a l i a d o más f u e r 
te q u e p u e d e t e n e r N o r t e a m é r i c a y e l a m a d é casa a f i r m a q u e E i s e n 
h o w e r d e b e " a r m a r a E s p a ñ a a f o n d o " . 

La ú n i c a c o n t e s t a c i ó n c o n d i c i o n a l es la d e l e m p l e a d o de p u b l i c i 
d a d , q u i e n a f i r m a q u e E i s e n h o w e r debe r e p r e s e n t a r f r e n t e a Es
p a ñ a e i m i s m o p a p e l d e " r i g u r o s o c o m e r c i a n t e " ' q u e r e p r e s e n t ó . T r u -
m a n . — E f e . 
EL COMERCIO H I S P A N O - INGLES E N CONSTANTE A U M E N T O 

L o n d r e s , — H e n r y E g g e r s , j e f e de la m i s i ó n c o m e r c i a ! b r i t á 
n i c a q u e e l v i e r n e s t e r m i n ó u n a c u e r d o con E s p a ñ a , ha i n i c i a d o t i n a 
s e r i e de c o n f e r e n c i a s c o n p e r s o n a l i d a d e s de l a T e s o r e r í a , d e l M i n i s 
t e r i o de C o m e r c i o y d e l de la A l i m e n t a c i ó n , c o n e l f i n de i n f o r m a r l e ; ; 
ace rca de las c o n v e r s a c i o n e s de M a d r i d . Se c o n f í a en q u e la c i f r a 
c o r r e s p o n d i e n t e a l a ñ o p r ó x i m o sea s u p e r i o r a los c u a r e n t a y ocho 
m i l l o n e s d e l i b r a s e s t e r l i n a s d e 1952. 

Un p o r t a v o z d e l T e s o r o ha d e c l a r a d o a l a A g e n c i a U n i t e d Pros- : 
que e l c o m e r c i ó h i s p a n o - l n g l é s está e n c o n s t a n t e a u m e n t o y q u e Es* 
p a ñ a es u n o d e les m á s i m p o r t a n t e s soc ios c o m e r c i a l e s p a r a t a g l a * 
t é r r a , p o r ser f u e n t e de w o l f r a m i o y d e p i r i t a s . — E f e . 

E l B e y d e T i i n e z s e n i e g a a fírmar u n 
p r o g r a m a q u e p r e v i a m e n t e d i j o a c e p t a r 

Se dice que está mproM que el Istiqlal es inejado por el pariide ceinísia 

Segtín la cr i t ica par is ina 
las danzas de 2 u r i na son 
una imtíación de las de Fal la 

París.— El d i rector <lo la Orquesta 
'nacfonaf, da Madr id , Ataúlfo Argen
t a , ha d i r i í j ido la p r ime ra orquesta 
de F ranc ia , la "Soc ie ió 'des Conoeits 
du Conservatorire" en el teatro de los 
Campos F-liseos. 

O d i rec tor Argenta fué calurosa
mente aplaudido por e l públ ico que 
llenaba la sala. Las danzas de Tu
rma no fueron muy del agrado del 
públ ico y los críticos' doe París d i 
cen que «on "una im i tac ión de las 
obras de Manuel do Falla -. 

Sede de las Macioncs Unidas, Nue
va Y o r k . — t o s nacionalistas mar ro 
quíes alegan que las autoridades f r a n 
cesas han detenido en su residencia 
al Sultn S id i Mohamed nen Yussef y 
que amenazan con deponerle sí no 
desautoriza el actual debato en las 
Naciones Unidas .sobre . Marruecos 
francés. El presidente del par t ido 
I s t i q la l , A l ia ! Al Fahz i , ha declarado 
que "según informaciones par t i cu la 
r e s " recibidas de. Marruecos, el u l t i 
má tum al Sultán ha sido dado por el 

general Gui l laumo, Residente General 
f rancés.—Efe. 
OTROS CCHO COMUNISTAS EXPULSA

DOS 
París.-—' Oirho comunistas europeos 

fueron evp-lsados anoche del Ma-
r t i t cos f rancés, d ice un despacho de 
Rahai . Se t rata do tres ciudadanos 
soviéticos Sokolof, Varda y Támara y 
de cinco franceses, en í rp el los un pe
r iodistas que trabajaba pa ra él sema
nar io nacionalista " A l K t i q l a l " ' , una 
maestra de escuela y una abogado. 

ONCE TUNECIDOS MUERTOS, 
DESIERTO 

EN. EL 

d e s v a n e c e n las e s p e r a n z a s 
l a ONU p u e d a p o n e r 

f in a la g u e r r a de Corea 
d e que 

C h i n a r o j a r e c h a z a l a p r o p u e s t a i n d i a 

Toklc . - .La China comunista ha rechazado oficialmente el plan i n d i o , apo
yado por las Naciones Unidas, para t e rm ina r con e l estancamiento de las ne
gociaciones de a rm is t i c i o en Corea, sejfún anundia Radio Pek in . 

Dicha emisora lia dado cuenta de que e l ' m i n i s t r o de Asuntos Exter iores, 
Cha En L a i , ha cableara fiado en t a l sentido al presidente de la asamblea de 
las Naciones Unidas, Lester Pearson. £1 despacho tiene fecha de ayer domin -
So—Efe. 

[I Bolei Oficial pÉlca 
la coiicesi de la Palma 

al 
Madr id .— El '.'Boletín Of ic ial del 

i'slado"", publica h o y , en t ro Otras, 
ta siguiente .dispQSlci6n vio la Secre
t a r a General del Mov imiento : 

"DécietQ por 'e l1 , que so concede la 
Palma dé 'Plata a don Juan Yagüe 
Blanco, capi tán general del Ejérc i to 
español y Marqués de Son leoviardo 
de Yagüc" .—Cif ra . 

Festividad de Nuestra W e d r i d . - Con m o t i v o d e l a fes-
o _ ~ - „ j _ / ^ • . , ^ ^ J _ Í „ ^ « t i v i d a d de Nues t ra S e ñ o r a d e 
oenora de CjU^daiupe G u a d a l u p e , P a t r o n a de M é j i c o , 
s e ha c e l e b r a d o una m i s a s o l e m n e en San J e r ó n i m o , en l a que 
c a n t ó e l O r f e ó n i n f a n t i l m e j i c a n o , a c o m p a ñ a d o p o r e l r e l i g i o 
s o f r a n c i s c a n o . F ray José -F ranc i sco de Guada lupe M ó j i c a , en 
o t r o s t i e m p o s , f amoso a c t o r d e l c i n e , José M ó j i c a , q u e a p a 
r e c e en l a f o t d g r a f i a , r o d e a d o d e los p e q u e ñ o s c a n t o r e s , en 

u n m o m e n t o de l ac to r e l i g i o s o . — ( F o t o G i l d e l F s p i n a r ) 

S E HA PERDIDO TODA ESPERANZA 
Tokla.--En los c ircuios al iados de 

t s fa capi ta l se comenta e l rechace po r 
la China ro ja del p lan i nd io para 
termina? la guer ra de Corea, es t i 
mándose que ta l repud iac ión rompe el 
ú l t imo h i lo de esperanza para la 
reanudación de las negociaciones del 
a rmis t ic io . 

E l m in is t ro chino de Asuntos EJC 
te r io res , Chu En L a i , d ice en su con
testación a l i s Naciones Uñidas que 
^stas, en 1951, declararon agresor a 
la China r o j a en Corea, y que tanto 
esta decisión como la del p lan i n d i o , 
ahora, han sido discut idas y aproba
das sin par t ic ipación de la China 
r o j a , n i de Corea del Norte. - -Efe. 
E1SENHCWER INSINUA EL EMPLEO 

DE TROPAS CHINAS NACIONALIS
TAS 
Nueva York . - . En las declaraciones 

que h izo a la Prensa, el presidente 
electo, poco después de su llegada a 
Nuvea Y o r k , d i j o que en Cofea habla 
conferenciado también con los re 
presentantes aliados en Formosa sobre 
la si tuación de esta is la , de impor 
tancia v i t a l . "Se ha t r a t ado — d i j o -
sobre la posib i l idad de emplear las 
trepas del general Chiang Kai Chek 
contra los comunistas ch inos en e l 
cont inente de Corea . " - -E fe , 
PREGUNTAS INGENUAS 

Viena—La señora P l a g i o , delegada 
i ta l iana en el Congreso r o j o pro-paz , 
ha sembrado la a larma e n t r e los asis
tentes al m ismo, a l p regun ta r a l de
legado soviético Eh renbu rg , por qué 
Vichinsk i había rechazado la prou 
puesta ind ia sobre Corea. También 
c r i t i có la propaganda rad iada sovié
t i ca y p id i ó que la China comunista 
cese inmediatamente en l a persecu
c ión de los cr ist ianos y garan t i ce la 
l iber tad de re l ig ión . 

Añadió que los oradores anteriores 
sólo habían mencionado e l rearme de 
los Estados Unidos y de las potencias 
occidentales, pero no habían comen
tado el rearme de la Un ión Soviética 
y de las democracias populares, 
¿OTRA OFENSIVA? 

Tokio.—El teniente gene ra l Wal ter 
Hopkins consejero norteamericano y 
decano de la p r ime ra d i v i s i ón surco-
reana, ha manifestado que cree que 
los comunistas chinos t ienen el p « v 
pósi to de concentrar sobre Corea del 
Sor varias div is iones, en u n esfuerzo 
páira destru i r las nuevas esperanzas 
puestas por las Naciones Unidas en 

Túnez.—-Oincc tünocinos resultaron! 
muertos y uno her ido y capturado er* 
i.nn escaramuza en el desierío, on la 
quo in terv in ieron los camelleros del 
Sahara. 

Los tunecinos formaban parte de 
un "comamlo"' rebelde.—Efe. 

EL ISTIOLAL ES JUGUETE DEL PAR
TIDO COMUN IS"*-

Casablanc'í 
tósíadQ) q w 
siéo de qq$ 
juguete mane j . _ „nf5tas.; 
La, .afirmacKm en • i&i . »oq s« a m 
para en los resitltados de diversos 
registros efec'.uá'dos,—Efe. 

EL BEY SE VUELVE ATRAS 

, Túnez. —' L á -Residencia genera) 
ain'uncla en ' i n comunicado hecho p ú -
Jdico os la .noche que, " con t ra r i amen
t e ' a la promesa'" hecha durante «i 
d ía de h o y , el Boy do Túnez se ha 
negado a firmar una par to del p ro 
g rama francés de Gobierna X n e c i n o 
autónomo. 

Se p r e v i qué , el Residente Oeneraí 
francos salga mañana para Par is en 
av ión para celebrar ccinsultas u rgen 
tes con el Gobierno. De otra pa r te , 
e n los circuios oficiales no se l í o hc-
chn comentar io alguno sobre la sú
b i t a act i tud del Bey a l no cump l i r su 
promesa.—Efe. ; • 

Oclti y dos Hitos 

Acción aérea del Pakistán 
contra tribus rebeldes 

Fusán.—Las ;rcpas norteamericanas 
y surcoreanas han causado 82 muer
tos y 120 heridos enemigos en el cur -
fío de uña refr iega en l a isla de Pon-
g e n provocada por un mot ín en el 
que par t ic iparon 3.SOO ele los 9.000 
internados de los campamentos. Des 
soldados americanos y otros dos sur-
coreános resul taron her idos por p i e 
dras al sofocar e l e lvan iamieníb . 

Los al iados mant ienen el d e m i n i o 
í le . la s i tuación. El hecho ha ocur r ido 
en el campamento dó pr is ioneros nu 
mero 1, do Pongan, pequeña isla s i 
tuada al GOsie de Koje. Muchos tío 
los sublevados oran ant iguos i n te rna 
dos de la isla de Koje. 

Inmodiatamcnie ha comenzado unía 
invest igación sobro el inc idente. 

ACCION A E R E A 
TRA TRIBUS 

DEL PAKISTAN CON-
REBELDES 

Karach i .—El Gobierno ha anunciada 
que aviones del Pakistán han rea l i 
zado una acción aérea contra las ma -
nifestaciones de las t r i bus bosti les, a 
l o largo de la frontera entre e l -Afga
nistán y el .Pakistán, causando a l g u 
nas bajas. La noticia dada por el m i 
n is ter io de los Estados y regiones f ron" 
ter lzas, d ice que los maniíestaatcs 
estaban . t ra tando de i n t e r r u m p i r Ins 
conv.niraciones en los pdáHs f ie K l iy-
ber y Kohat . 



F L i n v l e r n o 
b u r i? a 1 é s 

s u d e s t r , h a b i -
t u a l m e n t e , c r u 
d o . 

T i e n e r a m a l a 
zos d u r í s i m o s . 
cuyos r i g o r e s se 

d u l c i f i c a n con c a r i c i a s so la res 
a c o m p a ñ a n d o a los copos d . 
n i e v e . 

Y as i fué el d ía d e a y e r . F r i ó , 
i n i c i j s o f r í o , con r á f a g a s d e s o l , 
capaces de e n g a ñ a r s o b r e la 
t e m p e r a t u r a de la c a l l ^ , c u a n 
do se c o n t e m p l a aque l l os a t r a 
vés de los c r i s t a l e s de v e n t a n a s 
o b a l c o n e s . 

D-a, en f i n , (1 de a y e r , pa ra 
a b r i g a r s e b i e n , p a r a e v i t a r 
c u a l q u i e r c o n t i n g e n c i a q u e de 
g e n e r e en p u l m o n í a . . . 

P e r o eso no d e b e c o n t a r p a r a 
e l c i n c u e n t ó n b u r g a l é s q u e , a 
m e d i o d í a , d e s c e n d i ó hasta la-> 
á g u a s d e l A r l a n z ú n , f r e n t e a l a 
A c a d e m i a do. I n g e n i e r o s y , a n -
l o t i e s t u p o r g e n e r a l , despo
j ándose de sus ropas p e n e t r ó en 
é l r i o , z a m b u l l i é n d o s e l a r g o 
r a t o t u un b a ñ o v o l u n t a r i o que 
d u r ó v a r i o s m i n u t o s . 

Noso t ros no v a m o s a d e t e n e r 
nos t n una a p o l o g í a d e l b a ñ i s 
ta o a c e n s u r a r su a c t o , pese a 
q u e , con a r r e g l o a las o r d e n a n 
zas m u n i c i p a l e s , toda pe rsona 
que se a d e n t r a en las a g u a s de 
nues t ro r i o m a y o r , p o r ésos l u 
g a r e s , a u t o m á t i c a m e n t e q u e d a 
i i i c u r s o t n s a n c i ó n . No . S in 

a d e n t r a r n o s en 
esos v e r i c u e t o s , 
po r e l c o n t r a -

/ ^ r i o h e m o s de 11-
^ * im i ta rnos a sub

r a y a r e! g u s t o 
de ese h o m b r e 
ya m a d u r o , qu t 

s i n t e m o r a n a d a n i a n a d i e 
—y en esos vocab los i n c l u í m o s 
l o s r i esgos n a t u r a l e s de una 
d u c h a dé a g u a f r í a en tstfe t i e m 
p o y a l a i r e l i b re— ha demos
t r a d o q u e p a r a a l g u n o s tempe
r a m e n t o s de n a d a puede s e r v i r 
e l f r í o y la n i e v e , la t e m p e r a 
t u r a de l a g u a y e l c l i m a de la 
c i u d a d , pa ra e n t r e g a r l e a l de 
p o r t e de la n a t a c i ó n . 

C la ro es q u e no vamos a ser 
t a n i n g e n u o s c o m o p a r a es l i 
m a r q u e fiólo u n a f á n depor t iv ; . -
c o n d u j o a l n a d a d o r a Mevar a 
c a b o su p r o y e c t o . Pero., aún co
n o c i e n d o p o r o t r a p a r t e l a ex is 
t e n c i a de u n a a p u e s t a , q u e r e 
m o s d€<lucír d^1 c h a p u z ó n a l g o 
m á s , m u c h o m á s que todo eso. 
U n e s p í r i t u de a u d a c i a y un te
són i n d u d a b l e s . 

Só lo a s i se c o n c i b e que con 
los t e r m ó m e t r o s m a r c a n d o b a j j 
c e r o y cayendo copos de n i e v e 
u n h o m b r e se d e c i d a a m e t e r s e 
v o l u n t a r i a m e n t e en el A r l a n ¿ ó n , 
pasea r sob re sus g u i j o s y , ade 
m á s , ' ^cabecear " de t r e c h o en 
t r e c h o , has ta q u e e l c o n t r i n c a n 
t e en la a p u e s t a se d i ó po r sa
t i s f e c h o , con c reces . 

En f i n , cada d í a t i e n e su sor-
p r í s a . Y és tü de ayer , en ve i r í ad 
quu f i lé b i u n a . ¿Nu ' ^ . -M. \ . 

A C T U A L I U A D 
O T G i 

NRAIMIFMO DFMOCRAUCO , — Du
rante- el ciomi.igo y Cn el dia Jo 
ayer su ver i f icaron en pl Registró 
Civi l las siguientes inscripciones: 

Njcimientos Ana -Ce l i a Fuente Ma
ta , L u c i a - P l í a r Óntañón Palacios, 
A n a - M a r i a R u i / re rnánc lo / , M a n n -
jésúS Cofllo Mar t jn , Nuria Sác/ V i -
l lanucva, .Alejandro A rna i / Cuesta. 
Ranún Revuelta ; Merino y Manuel 
Cuesta Santamaiia. 

Pefuncionés: Marla-rLyisía \¿fipéJt 
Gallo, de Castellón do la Plana, d io / 

•arto»» Barriada ••Máximo Neb ied i , 
callé Nuevaíj num. 2 2 ; Anastasio 
s.jnldo-a l'afra,,. ¿fi Gastrllló de la 
V, ^ i . .0,3 año;-, Casa de Carivlad ;. J:_si-
blo Arroyo Arroyo, de Calardc, 74 
años, . IMá/a vio.. Vega, num. 6; Dá
mela Al va rey Vi l lavrrdc, do IHirgos, 
68 años, ' Carretera de Ai eos,- tercer 
grupo, núéero I ; Cecil io Rui/. San-
Kirnana, ide .El Rebollar, 7-1 años, 
Hospital Provincial y Ramón O r t i / 
Revuelta, de San Pedro deP Romeral 
(Santander), 32 años, general San-
tocüdes, número 4. 

1 \RMACI\S DI GUARDIA. — Gnicia 
A m * , V i tor ia , 20 y Bomingo Ar-
ná iz , -Bai rio Gime no. SO, 

• j I M i y iVTANTC 'RB.N^ON;.— Ayer W V 
c;eid)ró un? iin¡.,r)>tPi:)te •rCurtiÓri 
)os jefes dé. los •Sin'difí'.íos' provincia- :; 
les,, liaj-.' la presidencia ded deje^a-
ú i [ . rovinr ia l señor .Esrobc_do. S e -
na'.ó de un prpycr io de reorgan i 
zación do los SindicTlos, que, cv.i SI 
aspcc:,0 prov inc ia l . cpri'd4>r,in r e d i x i -
ciosi."- .'«•"once.'' Mañana p .bl icarcmcs 
la nota cju-c .rtos Ka sido faci | i ladn 
per' Q! S.!; J. ;S. arer'ra: c'.?. lo. acordó- • 

j n f o t m a c l ó ñ m i l i t a r 
ASCENSOS. - - Se asciende al e m - , 

pleo de coronel do Art i l le na , al te-
Viente corcncl de dicha Arma don 
Hucnaventura Herrero Rebutí, de la 
Mr.estran/a y Parque ce Art i l ler ia 
cíe esta P l a / a . 

l i : S T l \ 0 S . — Se deuina- al Con
cejo -Supiemo de Just ic ia M i l i t a r , 
< orno í i cal de ta Sala de Pensio-
¡.es de G i f t n a , al coronel do In -
lan'téíiá ac-i Luis Muñoz Valcar-

c>K :. s # • • • • • 
\s imismo se ilostina al Rcgin i icn-

lo de l . i íantei ia San Marcia l núme-
nt 7, eomo olícial m-.idico, al a l -
V u / de complemento ce IníanttV 
j i a don Claudio Pcix Bairado. 

CÍRDF'M . DE SAN HFRMF.NFÜILDO. 
Se concedo la Cruz tíei la Real y M i 
m a r Qrdcn ele San Hermenrgi lc lo, a l 
capitán ele. Infantería don loscis S i -
¡aliauc;! de Siíar. 

Notas y a v 
s í 

i f f t i r 

•.lafia de 
. DIARIO 

, n ternac icnal , 
Radió ImoPi'A • u , Reera, Aüid íteé-
r feo, Foio i ede. Muebles Angu lo , 
l i n a dt , i^. Fü'.-rnier,.Carago Cent ra l , 

•' í'ncf.rsTrlas G iménw Cuondc, t l ee t ra 
| ele Bv.rgtis, fs'orie^ n r i l l an t c , V idr ie-
}, - ra Bc;rg<.lesa' Crislalerias del Njarlc, 

m. Palacios, Sección F'em'enina, Este-
han Ramírez, Avecino Rodríguez, 

;: Federación Español?, de Ajedrez, E. 
Reiz. 

Asimismo se ¡r-iie en conocimiento 
le todas acjuellas persoñás que :cn -

gan facturas pendientes con esta De
legac ión prov inc ia l de Sindícalos y 
(pé no hayan sido presenvadas., |b 
efcclúen antes de l dia 35.. aj. objeto, 
de extender el oportuno l ib ramicn-
• o y proceder a su pag'o en ci año 
en curso, bien entendido que de no 
ser prcsenladas, en. la. fecha indicada 
pasarán a í - je rek io : cerrado.-

: S:M() lCAló VM. Eíi 'PtCr AC..G L O 
•(Grupo-'de'.Musicá).—Se poneCn ce
ne c imiento efe los señores músicos 
que a cont inuación se relacionan que 
obran en este Sinelicato a su dispo
sic ión Iss correspandicntes, tarjetas 
profesionales, pudíendo ret i rar las 
cuando gasten y para lo cual deberán 
personarse en estas oficinas de nue
ve y media a una y media o elo cua.. 
t ro a siete, acompañados de dos tes-
l igos que ccrt i l íqúct i su ant igüedad 
profes ional : 

Pon pérmán de Pedraza, José Men-
d i v i l , .losó Vi l lanucva, Bcmard ino 
l^rec la, Santos l ' i g u e z , Salvador 
A; o r i c i o , Aurel io Caballero, Juan Ño
ñez, Genaro Ibargüen, Poelro Gutié
r r e z , Fidel I ópez, . Isidoro Gar i jo , 
l-uis Sáenz do Tejada, José Horco, 
Meólas Espinosa, l uis González, Be-
n i lo Malal lana, Fel ipe Ocón, Pedro 
Santamaría, Jul ián So:o, l ucin io 
Santamaría, Juan Eche\arr ia, Pascual 
Ma ta , Antonio Pérez, Jacinto Sar
miente y AVjandro Asunción Salazar . ; 

Z o n a d e R e c l u t a m i e n t o 

y M o v i l i z a c i ó n n ú m . 31 

1 REVISTA AMIAl . PARA IOS RF-
PFRVISTAS VA] 1935 A 1918. — Se 
iecuerda a todos los ret^rvistáis el
los reemplazos do \93b a I9-Ií>, 
ambos inclusive (excepto los c las i 
f icados .como excluidos., totaics y ca
balleros muti lados p¿ imánenles y 
absolutos), la obl igación qúe tienen 
de pasar la revista anual corros, 
po. id iente al año en curvo, antes 
ekíli d i a 31 del actual en ta i n t e l i 
gencia de que, aquellos que no . lo 
efectúen dentro del plazo señalado, 
serán sancionado^ con la mul ta de 

251 a 250. pesetas, .con aocg ío a lo 
dispuesto en el íu t icu lo -lOO do l a ' 
vigente l.'cy ,dc Roclutamieii.td. 

Asimi-smo se recuerda a las l"m-
presaV la o'bligacion cine t ienen ele 
retener l o , fiabcres del rtift de Pnc-
ro s iguiente, a todo personal que 
nó haya cumplido este i f qu i s i t o , 
conforme «^termina eh Pecróto de 
27 'de Noviembre; ee 19-10 i n r u i r i e n - . 
do los jagaderes en KT íanción del 
veinte por,, ciento de su sueldo. 

que no tengan delegación de ven
tas' en Madrid d i r i j an sus ofertaj i 
para cantidades importantes a f,\-
M.KJAS. ' Apartado, 62S, - MADRID 

CUPON PRO-CIF.GOS.— P| número 
premiado con cincuenta pesetas co
rrespondiente al dia de ayer , es el 
e07 >• premiados con cinco pesetas, 
lo-; números terminados en 97. 

nn i I :TI\ MI II OROI OGICO • coni t 
prensivo de los datos .fac i l i l ados por 
e l Inst i tuto de Pn'-eñan/a Media , co
rrespondientes al. dia do ayer: 

Barómetro.—A las ocho dé la ma
ña.la, 683-4,i a las eos de la tarde, 
6$ Í '& i a las siete de la tarde, 091'2. 

Termómetro.— lemperalura máx i 
m a , v i -1 grados a las. 15 horas y n i l -
n inu i , i n o r a d o bajo cero a las 9 
horas, . . 

Dilección y velocidnd del v i en to . — 
A las ocho de la mañana, W — r>'-t kí-
Jumu ios ; a las dos de la tarde, MU — 
7'2 ki lometi,)-. ; a las siete do In tar-

.de. calma. 
Recorr ido, 2 I7 '2 k i lón i í ' t ios. 
l l u v i a * 0'3. 

\ I si I A D[ CUMl' l I.MIl M ü . — \yci 
cuin{)l imcntarüri a la e.vcelealisiin.-i s< • 
ñora 'Marqufcsa, viuda .;de Vague, , el 
pieSldenie del Círculo de la- Un ión , 
•don» * elip.c Ortega y i las demás . per
sonas .que tomaron pa i to en la ve
lada cronol<;gica organizada pocf d i -
c l n (n t i dad en memni ia del l lorado 
capi tán, general de esta Región1. -

La i lustre dama agradeció la gen-
tn le /a enio tal vis'ita s ign i f icaba y 
tuvo frases de profundo reconocimien
to p a r a cuantos in terv in ieron e n el 
simpático acto citado. • 

SOLDADO ATROPPI LADO POR UN 
A l l l O S i O V I l . - - Étl la calle de V i to 
r i a , f . é atropellado ayer tarde por 
un automóvil mat r icu la f rancesa, el 
:iol|dado y t ó r n e l a de la Academia 
de ingenieros, Manuel González que, 
en e l mismo vehiculo fué conducido 
a la Casa de Socorro, donde se le 
apreciaron heridas comisas en la te-

LA SEÑORA 

ÍWÑA ENRIQUETA VILUVERDE PUENTE 
( V I U D A VP. ROGELIO G O M F Z ) 

í a l l e c i o en San ta M a r í a d e l C a m p o , en e l d i a de a y e r a los 
76 anoí. de edad después de r e c i b i r J o s dan tos S a c r a m e n t o s v 

la B e n d i c i ó n de Su .S». ,jfdaíi: 

Q . L P . W 
Sus apenados h i j o s , d o n S i n c s i o , d o ñ a D o l o r e s , ü o n J u l i á n , d o n 
C e m i n i c n o y d o n H m i l i a n o C o i p e z ; h i j o s p o l i t i c e s , d o ñ a Jesusa 
G u t i é r r e z , don A n g e l M a h a m u d , d o ñ a M á r i a C r u z N e b r e d a , o o ñ a 

C l a a d i a Ce c ía y d o ñ a D o r o t e a V i l l a r . j i e v a ; h e r m a n a , d o ñ a 
F i l c n i l a V i l l a v e r d e , n i e t o s y d e m á s f a m i l i a . 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r su e t e r n o descanso 
•y la as i s tenc ia a l f u n e r a l q u e t e n d r á n l u g a r , hoy 16, en S a n t a 

i M a r i a d e l C a m p o ( B u r g o s ) , p o r cuyos ac tos de p i e d a d les q u e 
d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

S a n t a M a r i a d e l C a m p o , 16 de D i c i e m b r e de 1952. 

gión f ronta l y n i e} labio superior y 
herida con c'csg.uiu del ala 00 \á na-
i¡z y ccmnct ion cerebral ; de- p to-
n6 t i co menos grave. 

Püé trasladaco t.1 hci ido si l los-
pii.-.l Mi l i tar . • • - • _ 

KL ••'ROI l f ÍN OFICIAL Di. 1 A PRO-
V I N C I V . — F.l ••noloti. i ü l i c ía l Je 
la p rov inc ia " publ ica en su '(lúme-
io oe áyor ent re otras cosas, lo s i 
guiente: 

'CGI)I\IÍIO C¡ \ i l . :— Circular au lou-
/ando al señor alcalde de 'Canico'.a 
ce la S i r r i a [-am colccar preparados 
de estr icnina c n : d i i : h o t é im iuo mu
n ic ipa l para el extermin io "de las 
animales doñinos que merodean por 
•Cl campo. . . 

Serv i f io píóvincia;! de Ganadeiia.' — 
Circulares declarando ofie i a lm . nt. 
i x t i ngu icá i , í ks enfcsVmedades chiui-
rninacias fiohre aftosa, peí ineumoma 
exuvlativa y p lcu roneumonia conía-
giosa tie los equi i ios, en el ganado 
existente en l o , términos municipa-
les dpi Condado de Trev iño, M i ran-
tut de Fbro y Pustó dé BuieU'i , tes-
pect ivamenie. 

j . - fa iu ia de Minas 'de Palencia. -
Anancio de la a-iinisión de una ifis-
táñela présé/ita'üa por con Ramón 
' . . i - taño Alonso, vecino de | i lbáb» en 
sol ic i tud de penniso de .- í t ivesi ign-
ción ,. cíe 200 por tenencias ^ o . minc-
faV cíe . sulfuro (Kr "cobi e, en ti imino 
tíeiVallie Je \a ldolaguna. i-L pí i in isu 
ir- só ti c i t a , con el nombre UK1 'Nues-
t ra Seficia: c.e la- Antigua' y K stá .e^-
,tlava:da en ' él paraje Panoquia de 
\a l l e j imenu , . de este pueblo, .pertoni--
ciente al Ayuntamiento ci l ; idü. 

1 V r i l STA DI SAN I \ 1 UGlA Ci l d -
J'.R ADA IjOR LOS -.-ÍIU I UAI ISIAS DI 1 
CIRCULO . — l os mutualistás de .Ofi-
c t̂ina y itíánca |cl'eli C i i a i l o Católico 
W Olnérós'TChdíiaio. i el domingo la 
fiesta de su Patrona Ssi.ita Lucia típií 
una. misa rezaUá que of ic ió el Ladre 
Calzada, S. J . , en la capi l la del rhis-
nio Circulo. También o i r i g ió una 
br i l lan te p lat ica. Asist ieron la direc
t i va de la Mutual idad, mutual is las y 
fami l ia res . 

Después fueron obsequiados todos 
con un desayuno y a mediodía -una 
comisió. i de la Directiva acudió al 
domic i l i o de los socios enfermos, a 
quienes- entregó varios obsequios. 
Por la noche hubo una sesión ee cine. 

NOMBRAMIENTO'., - r En vi r tud de 
(¿peuteo s<j noinbra juez dej Juzga
do Comarca! cíe Quihtanar de la 
Sierra a don Rodrigo Velázquez Gar
cía. ' 

• JUGANDO SE I RACl'lIRA UNA CLA
VICULA. — Cuando en la tarde del 
domingo se encontraba jugando cp,l 
ol ios niños Antonio Gallardo García, 

de diez años, que vive en Vi tor ia , 
numero 3-4, tuvo la éesgracia de 

' í rar turar e . la clavicula derecha, te
niendo que ser asistido cn la Casa 
de Socorro. 

S0R1F.0 DH OBSFQUIOS P.N ÉL 
M C L O C A S T I L L A . - C o m o en años 
a n t e r i o r e s , las A s o c i a e i o n e s f e í l -

Josas ü i t a b l e c i d a s en ( I L i ceo 
Ca-stilla,- han o b s e a u l a d o a sus fa -
ve recedores con d i t z r e g a l o s , que 
h a n c o r r e s p o n d i d o a l os n ú m e r o s 
s j g u i e n t e s : 

N ú m e r o 10.198, u n a b i c i c l e t a ; 
n ú m e r o 9.550, un c o r t e de t r a j e ; 
n ú m e r o ; 7 . 3 1 8 , un j u e g o ic^ m a n -
t t l e . ' i a ; n ú m e r o 6.544, un j u e g o di} 
c a f é ; n ú m e r o 6.505, un p a r de bo-
t.ts cié í iU - j o ! ; n ú m e r o 12.225, un 
b a l ó n ; n ú m e r o 2 . 8 4 1 , u n m i s a l ; 
n i i i m . r o 3.325, t res k i l o s d e t u r r ó n ; 
n ú m e r o 8.355, s e t e n t a y t i n c ó pe-
s t t a s en L o t e r í a de N a v i d a d ; y nú
m e r o 7 .577 , v e i n t i c i n c o pesetas 
cn L o ü r i a de N a v i d a d . 

Instrucción de Lerma y c 
respectivamente, los c u a l c s ^ i l 0 ^ 
ran prestando suj servicio, n , W 
mismos Juzgados. ? ^ IQ, 

, CALI N DAR I OS i- — I .a L d í l o i i a l ' i l i -
Boü ele s-ntiayij) Kódrigu./•." ha íto 
nkio la ateacion, qt/e ¡ígradeceinos, 
¡do remi t i rnos ' \ aric.; cáleoilarios de 
pared f;ara el año próximo, 
' Pncsí^nlárf una belh-dmá lámina 
t o n "panorán-.ica , dei c a a d l o , vle Frías, 
obra' c.Vl notable artista húrgale-, l o i -
lunat9 Idüan y están editados con el 
gustó pecul iar cn l;i cont>enatia Ga-
6a t í i i l o r a . O 

— T^rrjDlén nos I n óbséraiiadp con 
fwnitós calendarios de parc l l pAra el 
año pic')x¡mo la Agencia -de Trans
portes Mínguez. Asimismo, nuestra 
gra t i tud . 

ACCIDINFL DE TRABAJO.— Cuan
do alrededor de . las seis de la tar
é-e de ayer, t rabajaba para el Scr-
sfc'ü- M i l i t a r de Construcciones, el 
encargado de obras Isnvaél Torrno Pc--
co, de 43 años, domic i l iado en Va-
elillos número 6 1 . sufr ió una cai-
tíal a consecuencia dev í m cual se 
produjo contusión en hemitorax de
recho con probable f ractura incom
pleta de séptima y octava costi l las. 

ASCENSOS. — Por Orden ministe
r ia l <e promueve a la categoría de 
agente jud ic ia l do segunda a e!on V i 
cente Man iñez González y don f r a n 
cisco Lanchares Mar t ín , agentes jud i -
c i a le * terceros, con d e s t i n o c n los 
Ju7gpd.o5 de Pi imeia Instancia e 

T o s , B r o n q u i t i s , G r i p 

Cnligcftcl6« moral autor izada por !« 
rew is ióa - diocesaaa <1« Visfi laacla (i» 
fspcct iqMlos; 

CCy$EO,-- La venganza del cprsa-
. i:io" { ' ! ) y "La senda tenebrosa" (3) . 

. / U t M D A . . - , L l s lyno del renegado" 
(•.i) y ' 'PrincipioVÓ fin'" ( - ) . 

: •••'CALÁTRAVAS. • " IT '.misterio" de la j 
Op- I.-I*' (3) y "La 'dama dcscóíilícííRi'' 
( 3 ) . ' . . - • 

GHAN) TLATRO.—"Cerca del c ie lo " (2) 
CCRDCKÍ; — '"Enfre dos juramentos" 

(2.) y "Les ciK-ntOs para dos" (2 ) . 
••• ' • l - IFtTAR.- "Entre dos j u rame f l i os " , 
(.'27 y "Doj cuentos para dos" ( 2 ) . 

R E X . - " B r ¡ g a d a c r i m i n a l " (2) y "Él 
correo del rey " (2 ) . 

. ' ^ S & L á ,¿£IIÎ ™J¿111" 
3 '30 y i r 3 0 Concierto y ,atrácelo, 

IICS; l "Só, Bai le reunión de sociedad. 
Lluly Grancha, Rexana, Hermanos 

Monteniar y "Truchado y su j r a n or
questa". 

SFGUNDO A N I V E R S A R I O 
m LA SFSJORA 

SI 
q u e f a l l e c i ó en B u r g o s , el d i a 16 d e D i c i e m b r e de 1950, a los 
61 años de e d a d , después de r e c i b i r los Santos S a c r a m e n l o s v 

la B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d . 
. : - - r ^ r (Q- E. V. n.) . 

%\i déecon -o l ado e^po.síi. d o n S a t u r n i h o González, A m o ( m a e s 
t r o n a c i o n a l de La P i e d r i . ; h i j o s , d o ñ a Mí. ¡a P i e d a d , d o ñ a Ma -
t i a A m ñ a r o y d o n A n a n i a s G o n z á l e z P o r r a s ( H e r m a n o m a r i s t a 
ecí M á l a y M ) ; h i j o s p o l í t i c o s , don R i c a r d o Diez P é r e z , 'Guard ia 
C i v i l de Qu incoces d e Y u s o ) , d o n f l a r c e l i a n o A c e r o A r r o y o 
( a e f t n t e j u d i c i a l en e l J u z g a d o de I n s i r u c e i d i i de B r i v i e s c a ) ; 
n i e t a , M a r í a P i l ü r D i e ^ G o n z á l e z ; h e r m a n o s , don S a n t i á g o v 
d e ñ a . H i l a r i a P o r r a s Sei n a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n L e o n c i o 
d o n A r s e n i o y don F r a n c i s c o G o n z á l e z , A m o / d o ñ a Ba l t asa ra ' 
A l o n s o , d o n a F r a n c i s c a M e r i n o ( m a e s t r a n a c i o n a l d e T r a s a h e d o 
d e l Fozo ) , d o n a A g r i p f n a Garc ía y d o ñ a S i l v i a B a r r i u s o ; sobr ino- , 

y d e m á s f a m i l i a . 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o des
canso de su a l m a y l a as i s t enc i a a l f u n e n i l que se c e l e b r a r á 
el d i a 17 en l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e La P i e d r a , p o r buyo ac to 
do p i e d a d l e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

La P i e d r a , 16 de D i c i e m b r e de 1952. 

t 
F . i . s . É ' 5 j o a 

Falleció en Cogollos ( B u r g o s ) , . evj d ia t le 'ayer , a los c."9,años de edád, habiendo recibido los,Sáníj j4; Saü 
cramon'.os y ,.la Bendición de Su Sant idad 

Ó. f . P. D* 
Sus resignados hijos» doña C la ra , ciüña Gresforia, doña María; y don Lázaro ; h i jos polít icos, don - Angel; 
-Custodio Bueno, don Francisco del Val y d^n Jul ián Ausín; hermana, doña Felisa; hermanos pol i t icos, 

nietos, sebrinos y demás fam i l i a 
RUECAM' encomienden,,.so alma a Dios Nuestro Señor- en sus oraciones | l¿ asistencia al funeral -

• que por el etcnn.o descanso de su alm'a 'so ,.celebrará en la ig lesia pa r roqu ia l dé cíiclió Cogollos, h o y ; ma^r-
tes 16,- a las DIEZ,, por lo q u e les quedarán sumamente reconc-.cidos. 

Cogollos, I«> ele Ok iemb re cle 1952. 

"LA MISERICORDIA". Gran Agencia Funerar ia . Santa Clara 2. Te l . 1672 
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m m D E L Í P R O -

PlEMDffllOBILIABIA 
VENDO p i s o s l ibres 
32.000. 35.000, 40.000 
con baño 52.000 , 70.000. 
J75.000;. Cantero. Con
cepción 2. 

VENDO pisos l ibres va
r ias zonas 3 3 , 40 , 4 2 , 
4 6 , 55 , 57 , 62 y 64.000 
pesetas. Sáenz de Santa 
M a r í a . San J^ian i . 
ARRIENDO piso buena 
casa bíeíj soleada, cua
t ro habitaciones, baño, 
ha l l . Camero • Concep
c ión 2. 

. T R A S P A S O carbonería 
con piso poca ren ta , 
25.000. Caiv.-ero Concep-
ciór» 2. 
ATNDO piso l ib re b ien 

.so leado, -cuatro hab i ta 
ciones, baño, despensa, 
h a l l . S2.000, Cantero. 
Concepción 2. 
TABERNEROS: p iso, lo
c a l , propio, ba r , a lma
cén , vinos,, muy cén . r i -
co , calle San Juan, llave 
mano, barato. Moneda 
13. Pri«ro; 
ALBILLOS. A lmi rante n o -
n i f a z . vendo l i b re piso 
a m p l i o , calefacción, ba
ñ o , dc-stlnaclo pehsion. 
ALBILLOS. Piso todo ron -
fo r . ; vendo Concepción, 
General Mola. Harr io C¡ -
jneno. l ibres. 

ALBILLOS. Piso con pa
t io , vendo lü/re 4 2.000. 
Vpeja 36 , scgundQt 

ALBILLOS. Plan:a bajaJ 
650 metros, vendo ca
lle pr imer orden, para 
fáb r i ca . 
ALBILLOS, Rey D. .Pedro 
vendo piso cinco hab i 
taciones., baño servic ios, 
l i b rq 52.000. 

e 
Aumento del 60 por Ic 

en el alquiler de local^0 
de negocio 

La C á m a r a O f i c i a l de Fom^ 
e I n d u s t r i a de B u r g o s pone ?írcio 
n o c i m i e n t o de sus e lectores - l l J * ' 
d á t a n o s de loca les de n é í n ^ ' 
que. de a c u e r d o con l o disIuS?' 
m el d e c r e t o de 17 de M a y í S ' 
m o , a r t í c u l o s e g u n d o a oarUr . 
M de E n e r o de 1953. l a n ' n ' 
los l oca les d e negocio suír l rA 0 
n u e v o a u m e n t o del 60 po r 100 n 
t e n d r á jugar p o r semestres ^¡tS? 
vos, a r a z ó n de un 15 p a r 100 r-^ 
s e m e s t r e , t e n i e n d o en c-uenta T 
s i g u i e n t e : n ia 
LOCAl,FS DF NEGOCIOS CONSTR11, 
DOS U OCUPADOS POR PRIMFO1-
V E Z A N T E S DEL DE JlS.10 g | 

En este t i p o de locales, e l 
m e n t ó d e l 60 p o r 100 t end rá lu^J 
sobre la r t n t a ex i s ten te el 17 ^ 
J u l i o de 1936, y no sobre la actual 
S i no e x i s t i e r a p r u e b a de l contra 
t e , se e o h s í d e r a r á c o m o base naí 
este i n c r e m e n t o l a ú l t i m a renta 
c l a r a d a a n t e s d e l 16 de Jul io dr 
1936 a f i n e s fTscales, la cual 
v a k c e r á en t odos los casos de di<C 
cu» i o n . 

Queda e x c e p t u a d o e l caso en aue 
la r e n t a a c t u a l de l l oca l de neJ¿ 
c íe fuese iguy] o s u p e r i o r a la re
s u l t a n t e d e a p l i c a r el 100 por too 
a l a v is rente en 17 de J u l i o de j93& 
en cuyo caso e l a r r e n d a d o r no p o ' , 
t i r a recars ra r la que p e r c i b a actual
m e n t e con c l r e f e r i d o incremento 
d e l 60 p o r 100. w 

Puede o c u r r i r , y de hecho ocu
rrirá en l a m j l y o n a d e los casos 
í f ee , p o r a c u e r d o e n t r e propieta^ 
.ia e i n q u i l i n o , la r e n t a se haya 
e levado en pequeñas can t idades que 
no r e p r e s e n t e n , sobre todo en lo, 
loca les de n e g o c i o s , el t o t a l de 105 
a u m t n t o s a u t o r i z a d o s , en cuyo su-
pues to e l d e í c e h o de' propietar io 
queda rá r e d u c i d o a a u m e n t a r l o qut 
t o i t e p a r a a l c a n z a r los porceotaies 
l e g a l e s . 

1 OCALES DE -NEGOCIO CONSTRUI
DOS U OCUPADOS POR PRIMERA 

VEZ DESPUES DEL la DF JULIO 
DE 1936 

Estos l oca les en n i n g ú n caso, sal
vo e l de r e n u n c i a expresa deT de
r e c h o p o r p a r t e de l a r renda ta r i o , 
p o d r á n ser infectados p o r la eleva 
c i ó n d e l 60 p o r 100, de acuerdo cotí 
lo d i s p u e s t o en los a r t í cu los 121 y 
122 de la v i g e n t e Ley de Ar renda
m i e n t o s U r b a n o s . 

LETRAS DF LUTO.—Confortada con 
los Santos Sacramentos, ha dejado de 
exist i r cn Santa Mafia del Campo, 
a la avanzató edad/dé 76 años, i a 
si ñora doña- Knriquela VilLivertíe 
.'•.n-nu , a cuyos áiribulados hijos, 
h i jds pol í t icos y resíb de la lamilla 
dol iente, testimoniamos nuestro pá
same. 

—También ha fallecido en cl dia 
vJe ayer, ct i Cogollos, a los 69 años 
de edad, el señor don Lázaro Ma-
ri juán Maté. 

Descame en paz e l ainia del f i - -
nado y reciban la expresión de nues
tra condolencia- sus af l iy idoá híióí, 
h i jos pol i t icos y demás deudos. 

ARBOLES FRUTALES, FORESTALES V 
DF ADORNO - VIDES AMERICANAS • 

PLANTAS DE FLORES - SEMILLAS 
Antes de fíacer sus plantaciones o 
sieml.ras sol ic i ie precios y c ^ o ^ i f i 

s in rompromiso a 

Calvo Sotelo. 5 
Calatayud (Zaragoza) 

T e l é f o n o s : 2210 y 2326 

GANADOS I AÍEEOS PEBDMS 

ARRIENDOS 
SE DESEA piso c é n t r i 
co. R a z ü a Agencia 
" . f a s " . Si'aniander 5, 
tercero. 
EN CALLE Vi tor ia 5 3 , 
ar r iendo piso cuarto de
recha v n 300 pesetas y 
piso ejuviio centro en 
325. In formes A lmi ran te 
Boni faz 18, :ercero, i z 
quierda. 

T ACCES0BI88 
VENDO impecable camión 
Isotta^ D. 70 , como nue
vo. Ruedas nuevas, p rue 
ba satisfactorias. Par 
Imper ia l . Ampel lo . Va-
l ladoüd. 

VtNDO des camiones 
G. M. C , 6 y 7 tonela
das, toda prueba, o c a m 
bio más pequeño. José 
Cerrón, Prado, 9. Val la-
do l id . Teléfono 4367. 
VENDO carrocería au to 
car do 9 f i las , como 
nueta, Para verla L'nión 
9. Val ladol id. 
VENDO caja camión para 
cinco o seis toneladas e n 
j cr fccio estado. Monte la 
Abadesa. Muraos. 

T O P O L I N O impecable 
vendo. ..nformes Garaje 
Central. 
SÉ VENDE coche "Opc-r 
15 H. P., en buen esta
do. Razón señor Alba. 
Mol ini l lo 22. -ercero, de
recha. Burdos . 
VENDO Plymouih -t c i l i n 
dros. 17 rabal los, 7 p'a-
28$, de fáb r i ca , inmejo-
rabJe. barato. Escribir 
Hevemfa, Palafox 24 Ma
d r i d . 

COCHE 9 11. P.. seis p la 
zas, transformable furs'o-
le ta , estado perícc'.o pre

cio bara . is imo. Garaje 
f r a n c o , carretera de Ma
d r i d . 1 ^ 

COLOCACIOHES 

OFRECESE chofer car-
oe; p r imera , temporada 
de invierno. Informes 
esta Admin is t rae ión . 
SE NECESITA mucha
cha. San Juan 22 . p r i 
mero, izquierda. 
AMA para niños so me-
cesita. Santander o , se-
vundo, ceniro. 

SE NECESITA muclinclia 
para todo, sabiendo coci
na, para tres j^ersonas, 
bien retr ibuida: Maninez 
del Campo 9. pr imero. 

Si- NECESITA muchacha 
de servicio. Razón San 
Ji^an 22. tercero. 
NECESITO muchacha v 
asistenta. Arco del Pi lar 
3 . -ercero. 
CHICA se necesita en la 
cace l aim-Calvo, 33 se
gundo. OFRECESE per i to m e r . 

can t i l , para l levar con- _ 

SSgíSS» MMfEAS Y VESTAS 
P0LLITC5 y patitos se
leccionados. Granja Rol
dan. Tudela (Navarra) . 
L c <f h o r n , Castellana 
Pr?.i. I nd i c , Corredor. 
Pedidos a Santiaero Rue
da . San Vítores 24 o Cal
zados Luis. Burgos. 
SE TRASPASA o vende 
(negocio interesante cn 
mprch.-.. Informes esta 
Aclministrac ión. 

rendas . D i r i g i r s e a 
" A l a s " , n ú m . ifiO. Bur 
dos. 
REPRESENTANTE dosea-
rfles en exclusiva para 
venta de ext intores. ? m -
fl iQs máre,'enes. f-'scriljir 
al número 9Aó7. v e r s a 
r a , : I . n?rcelona. • 
SE NECESITA muchacha. 
La!n Calvo, cuarto, p r i 
mero, decjia. 

VIDES americanas. I n 
jer tos y barbados, á rbo
les frutales, precios eco
nómicos. Amallo Garda 
tomé Vil lacidaler (Pa-
lenc ia) . Se desean rc-

AVISO: Incubadora Caste
l lana pone en conocimien
to de su numerosa r l i e n -
tca que empieza a t raba
j a r en él mes de Dic iem
b re pudiondo hacer sus 
pedidos desdé esta fecha 
do polluefos de las razas 
Lcejliorn y Castellana. Sao 
Gil 7. Burgos. 

POLLITOS una raza : 
"Letfhonn b lanca" ; una 
g r a n j a : "Los Peñasca
les". Pedidos: Alvaro 
Ruiz Pascual. Nevera, 8. 

YESO a 4,50 pesetas 
saco. Padre F lórez , 9. 
Teléfono 2 0 9 1 . 

MAQUINAS do Punió. 
Nuevas, Modernas, Rcd-i-
miemos de bolas. Dos 
Guia - Hilos. Facilidades 
de pago. "Ca-;*: Rubio" , 
Fernan-Conzalez 36. 
BOLIGRAFO garant izado. 
Capucha clorada, mate
r i a l plást ico, quince pe
setas reembolso. Novev 
dades Valsan. Pamplona. 

COMPRO calculadora Ma 
das O. Lloréns Castelló 
Avenida J . Antonio 595-
l iarcelona. 

POLLITOS g r a n j a ' San 
Ben i to , pono en su co
nocimiento que habiendo 
comenzado la campaña 
de incubación en el p re 
sente año puede .usted 
hacer las reservas opor
tunas y elegir fecha. 
Apar ic io y Ruiz 12. (De
trás Audiencia) . 

SE fVENhS una bomba 
para motor. Sania Doro
tea. Chatarrer ia Fuen
tes. > 

POLLITOS Leghorn para 
que no haya demora en 
los pedidos hacerles con 
la antelación suf iciente. 
Granja Mar i -Tere. Revi
lla Val lejera. 
SE VENDE piano- manu
brio". # Isaac Barbadi l lo 
en Torduelcs. 
TUBOS de cemento, de 
ura l i i a y de gres. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Burgos . 
P E L E T E R I A Germa
na. Abr igos gar ras . Nue
vos modelos todas las 
ciases. Bola, 13. Madr id , 
PATATAS pequeñas com
pro a buen prec io . L la
na de Afuera 19, 

POLLITOS rec ién nac i 
dos, raza Castellana Ne
g r a y Leghor.n Blanca, 
pedidos a Por f i r i o Mar 
t ínez , calle Obispó Don 
Maur i c io | í . Burgos , 
n ú m . 2. 
SE VENDEN cincuenta 
pol las raza Leghorn" ' de 
diez meses, in formes 
Casa Cardenal, Santander 

AGRICULTORES, ganade
ros, an tes ' do efectuar 
sus ventas y compras de 
toda clase de piensos,-
consulte a Almacenes Sa
muel Alonso. Pulpa re
molacha 1,30 k i logramo. 
V l l larcayo, 3 (Vadi l los) . 
Teléfono 3 0 7 1 . 

POLLITOS un d ia . selec
c ión . Haga pedidos: I n -
cebado.ra Burgalesa. Te
léfono 3185. 

POLLITOS los «.mejores y 
más sanos ele 'Gran ja 
Fbro Leghorn, Castellana 
y P ra t . Felipe Barr iuso. 
Estación V i l laqu i rán, Es
tación Autobuses o Me
rendero Miraf lorcs. Te- Pablo, 26. 
lélono 2901. 

TEJEDORAS de je r - ,e \v 
Compro retales punto te
jedora de rebecas, guan
tes e tc . , pago rñ&s que 
r.ndie. Casa Val lc jo. San 
Juan 53, junto ¡d Arco. 

MAQUINAS escr ib i r mué. 
vas, por tables, Undor-
u o o d . Corona. Mermes 
Baby, Hispano Ol ive t t i , 
Regia. Do la Vega, Som
brerer ía , 2 1 . 

S 1 E R RA», cep l l ladcra! 
universales, tornos. leJa-
dros, her ramientas , bom. 
bas " P r a t " , Comercial 
D is t r ibu idora de Maqui
na r ! * . San Pablo , 13. 
AVICOLA Cardclla. Co-
nienzada su campan* de 
Incubación y cumpl imen
tados los compromisos 
adqui r idos, admi to c o m , 
premisos para servir cn 
el p róx imo Enero. Po
ll i tos bebé de las razas 
1 eghor-n, Castellana y 
Pra t . Avícola Cardella, 
Canterac, 49 , Teléfono 
4169. Val ladol id . 
POLLITOS recién naci
dos. Avícola San Is idro , 
Santa Clara 46 , 

VENDO carbón de brezo, 
Carbones L.eñas, San 

REPARACIONES radio ga
rant izadas, en domic i l io 
del c l ien te . Avisos San 
Pablo. 9. "Sala Colón". 

FINCAS 
COMPRO finca en IU 1-
gos. coto redondo de se
cano, eco monte o p ra 
dera de 100 a 500 hec
táreas. Abstenerse corre
dores. Ofertas: La Ru
b ia . Casetón. Valladolid. 
I aus' iniano Velasco. 
SE VENDE fábr ica di? 
gaseosas, cn Br iv iesca, 
buena maqu ina r ia . I n 
formes Espumosos La 
Príviescana. 

CAMBIO piso en Logro
ño por uno Burgos. Ra
zón Delegación de Abas
tos. 

S A L T O de agua con 
caudal constante y re
gulado, con 'ed i f i c ios , 
s¿ vende en la p rov i n 
cia ele Santander. Poten
cia, mínima 30-40 H» P. 
I t í formara M u r í a , Apar-
lado I l 7. V i to r ia . 

RADIO dos ondas moder- SE .VENDE piso cuatro 
na.* porfecio funciona- habi taciones, l iase en 
mien to , hara i is ima. Vega mano , zona Vadillos I n -
27. cuarto. formes San Gi l , 6. Bar. 

SE VENDEN 20^ ovejas 
jóvenes en Sam Pedro 
Samuel. Tratar Mariano 
Peña. 
VENDO dos vacas de le
che suiza y holandesa. 
Ldesio Antón. Vi l lagon-
zalo Pedernales. 
VENDO vaca holandesa 
con ternera, parida de 
tres dias, abundante le
che. Máximo Diez, Es
tación Vi l laqui rán. 
VENDO bur ro de tros 
afios-, alzáda 1,60. bue
nas formas. Cipr iano 
González c,n Vi l io la . Val-
derréálWft (Santanciei; . 
SC VENCE ternera pura 
raza . M a u r i c i o Ubierna 
cn Spiopalacios. 

ARADCS brabant. Ver- í 
'laderas " Tr ip lex" . Ora-
pías, Segadoras. Avcn-
meioras. M o t o r e s . 
Bombas riego.- M o l i 
nos. "Central Aftrtoo-
la " . Frente Estación 
Autobuses. 

MUEBLES 

EiiECTFlCIDADTHADlO 

SE VENDE comedor mo
derno buenas condiciones. 
In formes esta Admin is-
t rac ión. 
S': VENDE comed; r . San 
Francisco núm. 2 2 , se
gundo izqu ie rda . 
CAMAS, muebles. Gran 
surt ido, precios l iqu ida
c ión. La rconómlca . 06-
ncral is in io 9. 

PERDIDA estuche mano 
metro automóvi l , P^0-
te • Castil la. Gratificar6 
Gonoralisimo 9, P " ™ * ' 
ro, izquierda. 
EXTRAVIO oveja, esqu
iada, dando leche, 
blo Riocerczo. Razón 
Teóf i lo Delgado en 
rriismo. 

TRASPASOS 
P02 ser imposible '& 
ricr traspaso buen n t ^ 
cío en marcha 
d o y taller de f 3 ' / 3 ? " : 
¿6h mucha clientela. 
formes esta Adimnis-r ' . 
clón. , . , „ 
cE TRASPASA 
d.simo bar con viví»" 
v sótano. Vi tor ia J ' ' -
FABRICA L,mc« é n i w 

K n c i r t r P e s c a d e r . -
O C A S I O N : T r a s p ^ ; 
ventas fioca.s }. car-
Burgos. p r ^ P ' f ; uy san 
cía. San 
Felices 27, pr imero. 

VAEIO^ 
i M P R E S ^ T t a r g a 5 - ^ 
vitacioncs, ^ f ; ^ J s Gf-'' 
merciales. Talleres 
(jcos DIARIO PE 1 
G05 Calle V i i o n a . i j -

l ea DARIO DE r . ^ ' 5 -

file:///RMACI/S
file:///simismo
file:///allejimenu
http://niiim.ro


Siiplemento deportivo O i « a r i C 5 - Martes, 16 de Diciembre 
S I 

El Español deja de ser imbatido 
C o n v o c a t o r i a 

eqoipo 
iM.fícIricI.—< Mañana martes de

berán concentrarse e,n esta cap i -
lal torios los jugadores preseíec-
cio.naclos que se cncuentrán con
vocados pbr la l 'ccterarión Niacio-
n-1.! db Fútbo l . 

Adeoiás" de todos cuantos osta-
baíi citados con ocasión dei par 
tido España - A n j c n t i o a , han sido 
llamncíos César, Coque y Molowny. 
CAMPEONATO DE BILLAR 
, MarscMa.-— El belga Van Has-
sel fin renovado su t i tu lo de cam
peón de Europa de b i l l a r , a l i 
bro, a! vencer en la par t ida f ina! 
por quin ientas carambolas a 306 . 

En tercer puesto se c las i f i 
cado e l español García: Los téc
nicos han manifestado que las dos 
revelaciones cíe los citados cam
peonatos ha sido el español Car-
cia y . e l belga Boulanger , que 
mostraron g r a n in te l igenc ia y 
técnica. 

P a l r i c í o M a r t í n e z 

v a l i e n t e n a d a d o r 

Ayer se bañó en el Arlanzón bajo 
copiosa nevada y marcando él 

termómetro por bajo cero 

p 

Después de un pórfido de gran 
dureza jugado con el Borceíono 

fl larapza vwliié a \ m m ¡ eo T n 
M a d f í d . - ^ t i é f i c o de M a d r i d , 3 (Escudero, Ben Bareí i , 

Callejo). Vaelncia, 3 (Buque, Lozano , en p rop ia meta y Se
guí (de penal ty ) . 

Nada m i s in ic iado el jue j fo , el Valencia avanza por ía 
derecha, la pelota es desviada p o r ía defensa, pero la re -
co fe Fuertes, pasando muy b ien a Buque, que sólo tuvo 
quo c ruzar la l igeramente para marcar el t a n t e , ante la 
mala sal ida de Zamora. Hasta tos 14 minutos no marca eJ 
At lé t i co el tanto del empate. Pase adelantado de Carlsson a 
Escudero y éste clava el balón e n la red. A los 'veinte m i 
nutos. Lozano, retrasa a Zamora , pero lo hace tan coloca
do, que, pese a la estirada del meta, el balón l lega a la 
red después de pegar ne un poste. A los 3 5 , Ben Barek . 
de un t i r a cruzado a media a l t u r a , consigue e-I remate y 
marca el tan to del empate. T res minutos después, Ca l l t j o , 
en buena jugada del ataque, remata por a l to el tercer g o l . 

Todo el segundo t iempo ha s ido de agobiadora presión 
del At lé t ico , aunque la fa l ta de serenidad y pro fund idad de 
la t r ip le ta centra l han sido causas de que no marcara go 
les. Seguí, t ransforma un penal ty en el go l dtíl empate, a 
pesar de que Zamora l legó a todar el balón. 

Valencia: Quiiquc; M i r , M o n z ó , Diaz; Sendrz, PuchadeS; 
Maño, Buque, Badenes, Fuertes y Seguí. 

At lé t ico de M a d r i d : Z a m o r a ; Menda , Verde, Lozano; 
Si lva, Hernández; M igue l , Ben Barek , Escudero, Carlsson y 
Callejo. 
FACIL VICTORIA CORliRESA 

La Coruña.— Deport iva Coruña, 5;- Avías, Molí 2, Os
v a l d o 2 ) . G i j ó n , 0. 

Coruña: Acuña; Clemente, Pon te , García; Cuenca, M u -
r c a g a ; Ar ias , Lechuga,. Oswáldo, Molí y l i n o . 

G i jón . — S i ó u ; Tamayo, Cástulo, Ladreda; Mol inucu, 
Na r ró ; Choto, G r t i z , Prendes, Grau y Sánchez. 

En la p r imera par te e l Depor t ivo jugó a favor del 
viento. A los 23 un córner sacado por Molí ss coló d i lec ta 
mente a la r e d , por un extraño que hizo el balón i m p u l . 
sado por el v iento. Fué anulado poco más tarde un go l de 
Ar ias , por fuera de juego. A l t e rm ina r esta p r ime ra parte 
Molí fué objeto de un penalty que el á rb i t ro no señaló, po r 
lo que se a rmó una g ran bronca. A los 40 minutos Ar ias 
co rs igu ió el segundo tanto. 

En la segunda par te , a los cua t ro minutos, un centro 
tk> Ar ias lo remeta Oswaldo consiguiendo de cabeza e! te r 
cer g o l . A los 30 minutos, Osvvaldcj marca eS cuarto deí 
Coruña. A tos 3 3 , Molí escapa, se interna y l anza un t i r o 
raso y muy cruzado que se convier te en ^1 qu in to go l para 
los locales. 
NUEVA DERROTA DEL ZARAGOZA 

Zaragoza.—Zaragoza, i f Taco ron te ) ; Sevíf(af 2 (A rza f . 
A tos 17 minutos, A r a u j o pasa a Arza y éste remata a 

la red conlsguietidó e| p r imer tan to . 
En el segundo t iempo, e l Zaragoza juega con diez hom

bres. Los medios sevillanos j u g a r o n adelantados y Ramont 

(Pasa 3 -la página central) 

M-.r.v.-vwMW 
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Fácil victoria del San Andrés 
el Burgos ( 4 -

h m m el alap* 

. y'oco bueno hay que reg/s í rár , 
en este día. Muestres apuros son 
arcjK'ea p¿ra encontrar f igura 
qtie centrar en c$te recuadro. Sin 
cn:tar<ío, hay un hcntbrv que so 
batió b ien , con todo pundonor y • 
br l I lBhtcz y quo, ¿denvis, vsiá 
i n i d i t o en esta SecpJ&n* .Vos re- . 
fer lmos a PI rú lo , quien tres un 

. cem/enzo de tetuporada? ¿I<to ba-
¡o , va a más cada d ia. 
. Pero los de ¿dtelénte, ¿cuándo 
taperan reaccionar? 

w m ; j ; m m m xmmmtum % >z Í Í Í 5j< as & & ^ ^ & & * t ^ Í Í Í ^ ^ » ^ s?; *• & * 

3 - 1 b a t i ó 

f ú t b o l a l 

í.á actual idad, nos t ra jo ayer una 
not ic ia insospechado. Tan Itíspspé-
chada como puede ser el ver bañarse 
a un hombre cuando e l íe fmümetro 
marcvi dos grados ba}o cero y en 
pleno Dic iembre. Kl au tor cié l a 
"hozaña" es Pat r ic io Mpr t inez , húr
gales residente e a Santañder. a r u i e n 
• 'FeJe" le sorprendió en pleno t>año. 

( in formación en cuarta f i & \ 
\ ' ce h u e ^ r o ' supiemerdo}» 

equipo 
Lisboa.— Aigc-n.tina x-enciü a Portugal poi 

tres a uno , en ét encuentro d isputado e l do
mingo por la tarde eh e | estadio do Lisboa, an te 
cerca de 55.000 cspcciadorest 

Portugal : Dár r igana ; Paros, Fé l i x , Carva>no; 
Cas ida , Calado; Koger lo, Vasques, Agu'ási 
tater y Albano. 

Argent ina: MtiSifiícssi; Lombardo , AIIegr>, Gar
f i a Pérez; NtoufiAo, Cut ' lérrcz; V t r r i a z ¿ j , S'.ón-
i l éz . In fan te , Labruna y Lostau. 

A los ocho minutos , el homoseneo ruPtcio-
namiemo de b m.'fquina a r g e n t i n o rinde sus 
frutos. L n una ;us¿cla Mevada por GuUérrez, l e 
bruna y LcsUiu, l i r a fulminenteme-nte ést 'évúl-
l i m o por d í a V a l ¿ngulo Izqu ierdo y Darrvca'.a 
no puede evi tar t ? prlaver tanto. El pub l ko áce* 

ci te gol corí f ctaMad. 

l a s e l e c c i ó n a r g e n t i n a 

n a c i o n a l p o r 
Portugal reacciona y ob l iga a la Argent ina 

a 'ferzex en su dcfens.i t res cómers. I f ls ju*-
gado res portugueses u t i l l / a n con frecuencia' /.•!:>-
cidi l füsf para evitar .las inf i l t raciones arvertñnas 
y Í.J Arb i t ro , de quien se ducia es muy sevSrp 
con la:s fa l tas, no casi iga-

A l os . 31 m lm i tos , surco el .sequndo <?ol.ar-
get i t lno, vn zambombazo vjesde lejos ;i cargo 
de l a b r u n a . I < l l x , ccnsldcrrido aqu» como uno 
de los mejores defensas cení rales »¿e Kuropa, 
ná^^ga ante los pases en co i to do sus enemigos. 
Un m i n u t o después;, "Wcndcr, en un t l i o raso, 
colocad» simo, lleva el balón rie nuevo « lá réd 
y eleva la dUorencia a t r e t e r o . 

Vascjups. en Jugavla porsonal , C-c-ibordii, co
mo una f lecha, a la l inea defensiva argent ina y 
••obre fa marcha, lanza un pelotazo a la cspai 
fióla. H balón pega en el po i te y ent ra . 

fturplés pe ds m m 
filia lía píotuoM 

Barcelona. - En e3 campo ds 
San Andrés, e| equipo titular 
venció al Burgo?,, por cuatro-
tantos a cero, en partido de Se
cunda División. 

Dirigió t i cncutnÉFO, con acier
to, el colegiado aragonés, señor 
Rey, y a sus órdenes/ ios equi
pos se alinearon asi: 

Srtn Andrés. - Santos; Vadillo, 
Babot, I r íarte; Casamitjanav 
Fernández; Espeíís Vsrau, Casa-
nova, Bolea y Riñosa, 

Burgos. ~ Emerv^ Morales, 
Pirulo, Marcos; Bilbao, Qenien; 
Hernando, Pincho, Vaffliiiero, Cela-
ya y Massós, 

A consecuencia de la lluvia, la 
ccncurrencia de p M b l i r o no fué 
muy numerosa. 

Durante todo el prínner tiempo 
el San Andrés llevó Ba iniciativa, 
s i bien encontrando eintírente u n a 
sería oposición en eJ Burgos, fa
vorecido por la msyoir corpulen* 
cia de sus hombres. 

Iban 30 minutos de íttógo cuan 
do Espelt se hace i - m la pelota, 
avanza rápido, burUa a varios 
adversarios y h'mery hace una sa
lida desesperada, pero que no le 
valió para evitar e! tarato. 

E l Burgos reacciona con cora 
Je y pasa a la oferesiva, un tan
to dcslabazada, por lo que los 
esfuerzos de l o s mediios volante'! 
no tuvieron reflejo efectivo en el 
marcador, ya q u e Pa? vanguardia 
no dio muestras de f r s n acopla
miento. 

Después dei dcscdriMiOj, a los sie
te minutos, el San AmJres vuelve 
a perforar ía pucará Smrgalesa, 
poi mediación de Botea que apro
vechó un rechace Efój© de Emery. 

. No se desaniman Bos forasteros 
y son ahora las Sineas de atrás 
de este equipo las que flojean 
algo. 

A los 15 minutos Espelt hace un 
medido pase a Casamitjana; la 
defensa burgalesa se muestra in
decisa y descolocadia y Casamitja-
na marca el tercer gol . 

A los 34 minutos Xírau recoge 
un servicio de Bolea y marca el 
cuarto y último tñrtno para el 
conjunto local . 

Se lanzaron coatpo saques de 
esquina contra el Sa?» Andrés y 
uno contra el BurgoSc-Menciieta ' 
COMENTARIO 
. No tuvo grandes difk-uttades el 
San Andrés para logras él triun
fo, ante un adversario que \ é 
jugó muy bien a la defensiva 
pero que en el .aspecto ofensiva 
demostró poca eficacia, por fal
ta de rematadores. 

De tedas formas, conviene des
tacar que en la primera mitadJ 
del partido el San! Andrés tuvo 
bastantes dlflcuHadey p a r * adeiN 
frarsc en la zona W ^ a l e s a , ya 
que el equipo vlsrtaroíe, superifri 
e n envergadura, mandó ••n et 

. (Continúa en l á patita (*¡Qlf¿i¡ i 



LOS ENCUENTROS DE PRIMERA DIVISION 
{Viene de te pág ina anter ior) 

^ MJZA bordaron preciosas jugadas. Arza remató un t i ro en 
« M i buena combinac ión de' toda la delantera, marcando el 
segwndo. A los 43 Tacoronte consigue el tanto del honor 
'pura & Zaragoza. E l jugador Ezquerda resultó con f rac tu 
re s-lmple de t i b i a . 
TRES CERO EN LA ROSALEDA 

Má laga . -Má laga , 3; Valladolid, 0. 
£1 Málaga marcó su pr imer tanta a los 44 del pr imer 

í k n;po por mediación de Rodríguez. 
En el segundo t i empo , el Malaga j u g ó a fvaor del v ien

to , que sopló fuer te toda la tarde. A los 18 minutos, en 
m avance del Má laga , San Emeler io chuta a puerta, pero 
Maí l lo coge el balón con las manos, evitando e] tanto. Sé
ca la Blenzobas penal ty que Estruch convierte en el segundo 
goi del Málaga. 

A los 25 minutos en una jugada de San Emeter io que 
.tira a l to , fal la Saso la salida y e! mismo jugador malague
ño sobre la marcha, t i r a a puerta y la pelota-entra en la 

El CELTA, GOLEADO 
San Sebast ián.-Real Sociedad, 7j Celta de Vigo, 3. 
Los goles de la rea l fueron marcados po r tcheveste, 

E p i , Igoa (3), Carlos y Bar inaga ; los del Celta por Váz
quez 12} y Pineda. 

Real Sociedad: E i zagu i r r e ; Mu r l l l o , Suárez, Aldonza; 
Onvorla, Ca la rd i ; E p i , Carlos, Bar inaga, Igoa y Echeveste. 

Celta: Dauder; Otero , Lo l in , Juan Francisco; V i l lar , V i -
i f r . ñ o ; Pineda, Vázquez, Amuedo, Uermida, At ienza. 

E l p r imer t iempo ha sido de domin io absoluto de la 
fital, marcando el p r i m e r tanto Echeveste al minuto justo. 
Te rm inó el p r imer t i empo , con el resultado de 6 - 1 , a fa -
^ de la Real. 

En la segunda m i t a d , el Celta reacciona, ataca fuerte-
flieate y consigue en pocas minutos sacar cuat ro córners, 
fcsií dominio célt ido t iene poco f ru to por la fal ta de acierto 
<!>• su delantera en los remates. 
LLÜYIA, GRANIZO Y SUPERIORIDAD MADR1DISTA 

Santander—Real Santander 2 (Mar t ínez ) ; Real .Madr id 
• oseito 2, Pah iño) . 

A los 14 minutos, Joseito marca el p r imer go l de la 
«arde. Llueve fuertemente. El Santander en rápida a r ran -
c - a de su ala derecha consigue el empate a los 16 m i n u 
tos en un remate de Mart ínez. A los 32, es Pahiño el que 
obtiene el segundo g o l del Mad r i d . Dominó intensamente 
el - t ad r id . 

En el segundo t iempo después de una fuerte granizada 
c¿.da durante e l descansa e] Madr id continua dominando, 
f e l i n o obtiene otro g o l que es anulado por supuesto fuera 
<lf juego. 

Mart ínez empata a dos tantos a ios 27 minutos. Reac
ciona rápido el Madr id y domina de nuevo. A los 3» coloca 
el marcador, por medio de Joseito, en el 3-2 con que fi
nal iza el encuentro. 
DUREZA EN LAS CORTS 

Barcelona— Barcelona, 2 (Hanke, M o r e n o ) j Español, I 
( M a u r i ) . 

Bardelona: Rftmallets; Segarra, Biosca. Seguer , Flotáis, 
Bosch; Basora, César, Hanke, Moreno, Manchón. 

Español: 0 om i ngo ; A rgües , Par ra , Catá; BoHnches, 
A r t i g a s ; Arcas, Marcet, M a u r i , Piquín y Egea . Arb i t ró el 
colegiado Pérez Blanco. 

El part ido de la máxima r i va l idad superó con aeces lo 
esperado. El l leno en el campo fué de ta l magn i t ud que al 
marcar el Epañol su g o l , que inauguraba e l marcador , se 
produjo en el fondo Sur una avalancha a consecuencia de 
la cual se rompió la vawa de contención y fue ron retirados 
del campo numerosos her idos, por for tuna ftinguno de g r a 
vedad. También, en lo que respecta al j uego , se superó lo 
esperado, ya que el encuentro fué mal j ugado por ambas 
partes y abundaron las lesiones, resultado del juego dur í 
simo de que hic ieron gi»Ia ambos equipos, 

A los t re inta segundos de juego escapa Arcas, en claro 
fuera de juego que fué señalado, por lo que el g o l que ob
tuvo no fué vál ido. Parra se lesiona al d ispu ta r le a Basora 
un balón. A los 18 minutos se cuela Marcet y Ramallets.se 
ar ro ja a sus pies pero no logra hacerse con el balón y Ar
cas t i r a fuerte. E l poste devuelve la pelota que va a los 
pies de Maur i y éste ráp ido logra el go l . Después comienza 
las suciedades por ambos lados. 

A los siete minutos del segundo t iempo empata el Bar
celona por mediación de Hanke. A los 27 Basora recibe un 
balón de César, cede retrasado a Moreno y éste t i r a fuerte 
de izquierda marcando el segundo go l barcelonista. Hanke, 
que destaca como el Jugador más d u r o , les iona a Catá en 
una feísima entrada y el á rb i t r o lo expulsa. 
EL AT. DE BILBAO DERROTADO EN BUENAVISTA 

O v i e d o . - Oviedo, 2 {Ddrán, A re ta ) ; At , B i lbao, 1 (Ar-
teche). 

El part ido en el p r i m e r t iempo. Se j ugó a un tren en
diablado. El domin io fué a l terno y finalizó con empate a 
cero. 

En el segundo dominó más el Oviedo. E l p r i m e r tanto lo
cal lo ni ardo n los quince minutos Duran A la media hora 
de juego, Aerta, después de d r i b l a r a varios cont rar ios lan
za un fuerte t i r o de izqu ierda que bate a Carmelo. Cuando 
ya parecía que el par t ido iba a te rminar con e l resultado 
de dos a cero a favor del Oviedo. A rg l l a saca e n corto una 
pelota, se apodera de ella Arteche y marcha e l tanto del 
honor para el At lé t ico, 
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D I S T R I B U I D O R : 

C E C I L I A PÉREZ 
A P R O V E C H E EL G R A N C O N C U R S O 

DEL " T I O C A R L O S 
Conjee este enuncio por su torjeta-pnr-

Distribuidor 

E s p o l ó n 

AVICOLA LA SELECTA. - MADRID 
Oficinas: Dr. Esquerdo, 12. Te

léfono, 26-75-19. Granjas: Pozuelo 
(Estación) y Alcalá de Henares 
Huevos para incubar. PoHiíos Bebé. 
Pollitas de dos, tres y cuatro me
ses. Aves reproductoras. Sangre 
Importada de Holanda. UNICA 
RAZA LEGHORN BLANCA. MAXIMA 
GARANTIA 

Pida condiciones y detalles en 
nuestra Delegación en Burgos, ca
lle San Pedro y San Fel ices, núme
ro 31, 3.?. 

S A B A Ñ O N E S 

No s u f r a m á s . Use e l m a i a v i l l o s o 
p r o d u c t o P R E S E R Ó A N O N J U P I 
T E R . - V e n t a f a r m a c i a s ( C S 10645) 

£ ] J u v e n t u d s a l i ó d e r r o t a d o p o r 3 - 1 

en Mendizorroza frente al V i t o r i a 

Durante el segundo tiempo mandó más e! equipo borgalés 
f El domingo ú l t imo j u j ó el Juven-

tn-ú en Mendizorroza f rente al V i to r ia , 
| . en par t ido correspondiente, a l Crupo 

Cesta y que se resolv ió a favor de los 
^aveses por 3 - 1 . S i n embargo, pese 
3i d icho tanteo, los burgaleses rea l l -
•zzT<m un buen encuentro y pudieron 
T i b e t equi l ib rado la pugna durante 

segundo t iempo de haber tenido un 
- co ac ier to ; pero f a l t ó pro fund idad, 
>i;arte de tener que luchar con el 
"roandlcap" que supuso la lesión de 
I ; gaeüto. 

A las tres y media , en punto, con 
existencia de muchís imo públ ico, y 

» ter reno totalmer i te enfanga-
: , dio comienzo el encuentro, que 
rb ía despertado verdadero interés 

ectre la afición v i to r iana . 
Tuvo dos tónicas este par t ido. La 

f n m e r a de domin io de l Vi tor ia que 
botelló netamente a l Juventud, en 

'--yo equipo la defensa estuvo un tan -
i r indecisa, pr inc ipa lmente por el 
lado de Floren, que empezó ma l , para 
i cgo recuperarse. En esta p r ime ra 

parte fueron marcados los tres goles 
'«el V i to r ia . v 

En el segundo t iempo reaccionó e l 
- ventyd, que después de sujetar en 
La jwúne ra par te a un equipo poten-
*v y perfectamente conjuntado, supo 
fflPPWSe a é l , para l og ra r dominar-
•§ en twfos los ter renos, logrando 

superarse de ta l fo rma que llegamos 
a presentir una v ic to r ia o por lo me
nos un empate. 

A los doce minutos, Echániz pasó 
la rgo a Navajo, éste cede muy bien 
y en corto a M igue l i t o , quien empal-
mó un potente disparo con el que lo 
g r ó el tanto del equ ipo burgalés. A 
pa r t i r de este g o l , dominó netamen
te el Juventud, pero su delantera no 
acertaba en los disparos a puer ta , de-
bido pr incipalmente al mal estado del 
terreno, ya que no podía dontrolar-
se e l balón y por el lo los t i ros , se 
detenían, bien dentro del área por el 
barro o eran neutral izados po r los 
defensas y por tero y en ú l t imo extre
mo salían rebotados en los postes, 
que en varias ocasiones rechazaron 
excelentes disparos que llevaban fac
tura de go l . 

El Juventud rea l izó un excelente 
encuentro, pr inc ipa lmente en la ser 
gunda m i t a d , como queda dicho. Ter
minó pues, e! resultado con 3-1 a fa
vor del Vi tor ia. Este equipo regaló 
al Juventud un precioso banderín co . 
mo recuerdo de su pr imera v is i ta . 

Digamos que en el curso del segun-
dq t iempo resultó lesionado Miguel i to 
de a lguna consideración, por !o que 
pasó a ser una figura decorativa so
bre e l campo. 

El á rb i t r o , de V i t o r i a , no quiso en 

terarse de las faltas que se come
t ían en e l área y s iempre b a r r i ó para 
casa. 

ti 
(Viene de la prig/ná anter io r ) 

juego por alto, que realizaron 
los catálanes, teniendo en cuen
ta el estado del terreno, suma
mente resbaladizo por la lluvia, 
que cayó antes y a intervalos du
rante el transcurso de este pri
mer tiempo. 

Por su parte, el Burdos, en al
gunas ocasiones desistió de ac
tuar a la contra, realizando rá
pidos avances, en los que llevó 
casi siempre la iniciativa Her
nando, pero sin el apoyo de sus 
restantes compañeros de delan
tera, que a la hora del remate se 
mostraron poco decididos y otras 
veces desafortunados. 

En la continuación del partido, 
el San Andrés, más confiado, 
ejerció mayor dominio y enton
ces fué cuando su triunfo, incier
to hasta entonces, fué dibuján
dose con claridad, para conver
tirse en una victoria fuera de 
toda duda. 

En esta fase final de la con
tienda, el Burgos jugó mis abier
to, es decir, que contraatacó en 
diversas ocasiones, siendo Cela-
ya en esta parte, junto con Her
nando, los dos hombres que lle
varon el peligro ante la meta de 
Santos, pero siempre con oviden-
te ineficacia, ya que hubo exceso 
de combinaciones y falta de de
cisión u oportunidad en la boca 
de gol. 

Nada tiene, pues, que objetar
se a la victoria de San Andrés, 
que pudo ser menos c!ara, si el 
Burgos hubiese tenido en su de
lantera la inspiración necesaria 
paf-a convertir jugadas, que pa-
rteian tantos inminentes. 

Entre los distinguidos, cabe 
citar, por ej San Andrés, a Va-
dillo, Casamltjana, Espelt y Rin
cón, mientras en el bando burga
lés Pirulo, Hernando y Celaya 
fueron, sin discusión, las figuras 
más sobresalientes del conjunto. 

Otras impresiones 
A las ocho y media de la noche 

regresaba ei Burgos. Entretanto 
estábamos al habla con nuestro 
••conspicuo*'. 
• -¿Qué tal el viaje? 

--Mal. 
-¿Ha habido algún accidente? 
-No; pero ha resultado poco 

grato, a l tener que cubrir varios 
cientos de kilómetros "rumiando" 
unos episodios nada gratos. 

-Entonces, ¿la recuperación in
sinuada en el Metropolitano no se 
ha confirmado? 

- N i muchísimo menos. Por el 
contrario, parecía mentira que 
fuera el mismo equipo que elimi
nó al Plus Ultra el que vimos en 
Saín Andrés. En Madrid se apre
ció fortaleza de atrás adelante y 
en todas las líneas, se las mirase 
por donde fuera. Aquí no hubo 
n i esa fortaleza, ni la penetración 
acreditada frente a los "asegura
dores". 

-¿Dónde radicaron los fallos? 
-Puede decirse que en todas jas 

lineas. Así como en el partido de 
hace ocho días fueron muchos los 
aciertos, aquí nos encontramos 
con numerosos desaciertos. Empe
zando por Emery, ya recordarás 
que en el MetropolitaJio dió una 
sensación de seguridad magnífi-

ca. Pues bien, aquí se le a n r ^ , 
nerviosillo y encajó dos ¿o?¿!f cio 
en circunstancias normales n , , ^0 
hubieran subido al casillero A 
to agrega que la delantera S 
existió, como línea. 00 
X - i E n t o n c e s volvemos a retroce-

- Y o no digo tanto. Hay "hechu 
r a " de equipo; pero no se d S " 
den a dar el '«do" de pecho 

- S e reservarán para la Copa ar 
güimos nosotros. * * 

- S i ; pero es lá Liga la que 
interesa y en la que se juega al*n 
precioso: el ser o no ser. 

- B i e n , bien, sin filosofías, m 
divagaciones. ¿Quiénes fueron loí 
destacados? ,Ui 
K í rP i rv r ^ tu^0 • francamente 
bien. Valiente, decidido, batalló 

como en sus buenos tiempos pues 
hay que tener en cuenta que no 
estuvo muy bien Arropado por los 
laterales. Pon asimismo en plan 
algo elevado a la media, durante 
el primer tiempo, ya que fueron 
ellos los que principalmente se 
encargaron de mantener el domi
nio que durante esa fase se ejer
ció. Luego, en la continuación, 
lodos se vinieron abajo. Y es que 
era mucha la tarea a desarrollar 
para ellos solos. 

-¿V la delantera? 
—TodSiia me estoy preguntan

do si í e envió delantera a este 
partido. Ni penetración, ni po
tencia, ni labil idad, para apro
vechare de dlgunos de los nume
rosos servicios que en la prime
ra parte íes llegó, pues en la 
continuación --como te digo- se 
hundió Ln media y ya el fútbol 
que se praclicaba no era liga
do, ni presentaba e] trabazón 
necesario. 

-¿Impresión del San Andrés? 
-No está mal, aunque sin ser 

nada notable. Lo que sucede es 
que se encontró con un adversa
rio ideal. Figúrate un equipo sin 
delantera y un portero que en
cajó dos goles de "verbena", 
como he visto que justamente ha 
calificado la "Hoja". £1 Burgos 
del día del Plus Ultra les hubie
ra hecho pasar un mal rato. 

o 

Resumiendo - y esto lo deci
mos ya nosotros- que el Burgos 
no sabe continuar su recupera
ción. Después de verle actuar en 
el Metropolitano, nosotros, como 
todos, habíamos pensado en su 
recuperación, en que sabría ele
varse hacial esos puestos a q"̂ ' 
tiene derecho a aspirar, porque 
cuenta con hombres para ello, 
como lo reconoció la misma 
Prensa madrileña. 

Pero, no. De nuevo nos llega la 
decepción. 

¿A qué se debe ésto? 
Ya no sabemos qué decir, ni 

qué pensar, porque el juego ex
hibido dnte el Plus Ultra es cosa 
que no se improvisa; por el con
trario e» algo que se lleva den
tro. ¿Pero cuándo se va a mani
festar? ¿Tan sólo de tres en t;es 
meses? 

Entonces, la Tercera División 
es con nosotros. Y eso es lo que 
hay que evitar. 

Concedámosles un nuevo »nar 
gen de crédito y en treta mo co
mencemos a pensar en el 
caldo. ¡Menudo hueso a la vis^-

R E S U L T A D O S Y C L A S JFÍ C A C í O NES 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Cor u ñ a , 5; C i j ó n , 0. 

Oviodo, 2; A t . B i l b a o , 1. 

M á l a g a , 3; V a l f a d o l i d , 0. 

A t . M a d r i d , 3; V a l e n c i a , 3. 

B a r c e l o n a , 2; E s p a ñ o l , 1, 

San tande r , 2; M a d r i d , 3. 

Z a r a g o z a , 1; S e v i l l a , 2. 

R. Soc iedad , 7; Ce l ta , 3. 

J . G. E. F . F. C. P. 

i'spañol 
Oarcelona 
Vató/icia 
fvfadricl 
SeyHIai 
At. Mavlrd' 
R. Sociedad 
Oviedo 
Santander 
Cijón 
At, Bilbao 
Coruña 
Celta 
Valladolid 
Málaga 
Zaragoza 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
! 2 
12 
12 
J2 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

1 31 H 20 
3 32 19 16 
2 26 18 16 
3 27 21 15 
% 2b ZQ 15 

2 4 2& 20 14 
2. 4 25 20 14 
0 6 22 22 12 
1 6 19 22 11 
3 5 16 26 11 

6 29 21 10 
6 21 28 10 
7 22"31 9 
7 14 20 9 
A 17 31 7 

J 10 11 39 0 

SEGUNDA D I V I S I O N 
(Grupo primero) 

L é r i d a , 3; C a u d a l , 0. 
A v i l é s . 2; Osasuna , 1. 
L o g r o ñ é s , 4; Huesca , 0 . 
S a l a m a n c a , 3; T o r r e l a v e g a , 0. 
E , I n d u s t r i a l , 0; T a r r a g o n a , 1 

( j u g a d o e l s á b a d o ) . 
San A n d r é s , 4; BURGOS, OÍ 
S a b a d e l l , 1; A l a v é s , 1. 
B a r a c a l d o , 1; F e r r o l , 0. 

o — 

•í. C. E i P. F, C. P. 

Osasuna 
Avilés 
Lérida 
Alavés • 
Ug roñés i 
Caudal 
Baracaldo 
Tarragona 
Sabadell 
Ferrol 
Salamanca, 
E. Indus t r ia l 
San Andrés 
Huesca 
Torrelavega 
BURGOS 

12 8 
12 8 
12 7 
12 6 
12 6 
12 6 
12 5 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

2 2 27 16 18 
I 3 25 13 17 
1 4 23 13 15 
3 3 28 19 15 
2 4 25 18 14 
2 4 23 19 14 
3 4 23 17 13 
0 6 19 24 12 
4 4 18 25 12 
1 6 19 13 11 
I 6 20 20 11 
3 6 17 22 9 
1 7 <5 21 8 
2 7 15 21. 8 
2 7 18 26 8 
2 8 1 3 34 6 

( S e g u n d o g r u p o ) 
J a é n , 5; M e l i l l a , 0 . 
O r i h u c l a , 3; U ñ e n s e , 2. 
G r a n a d a , 3; C a c c r e ñ o , 1. 
P lus U l t r a . 0 ; M u r c i a , O ( j u 

g a d o e l s á b a d o ) . 
A t . B a l e a r e s , 3; A l c o y a n a , 1, 
Hércu les , 3; M a l l o r c a , 0. 
Los p a r t i d o s L a s P a l m a s - C ó r 

d o b a y A t l é t i c o T e t u á n - M c s t a l l a , 
se c e l e b r a r o n el d í a 30 de Mo-
v i e m b r e y a m b o s f i n a l i z a r o n con 
e m p a t e a u n g o l . 

S. Ct E.. P. & C. P. 

Jaén 
At. fetuáni 
Hércules 
Las Palmas 
Mestaila 
Alcoyan^ 
Meli l la 
Córdoba 
Murcia 
Orihucla 
Granada! 
Plus U l t ra 
Mallorca 
Linenso . 
At Balearéá 
Cacereño 

12 
«2 
12 
12 
12 
12 
12 
y¿ 
12 
12 
12 
12 
12 
.12 
12 
12 

9 
h 
6 
7 
6 
6 
6 
5 
4 
5 
5 
4 
4 
4 
4 
2 

r 2 45 16 19 
3 3 25 15 1 5 
3 3 27 20 15 
1 4 19 15 15 
2 4 27 17, 14 
I' 5,.28 20 13 
1 5 30 27 13 
2 5 29 30 12 
3 5 24 19 11 
•I 6 24 32 11 
ti 6 19 31 U 
2 6 28 25 10 
2 6 16 28 10 
!• 7 20 30 9 
O 8 20 32 8 
2 8 i 6 40 6 

TERCERA DIVISION 
(Segundo grupo) 

M I R A N D E S , 3; A r e n a s , 1. 
Guecho, 0; Ses tao , 1. 
B a s c o n i a , 2; E i b a r , 2 . 
N u m a n c i a , 3; Rayo, h 
E r a n d í o , 2; M o n d r a g ó n , I . 
/ z a r r a , 2 ; t n d a u c h u , C. 
C a r e l i a n o , 2; C a l a h o r r a , 0 . 
A z c o y e n , 0; R e c r e a c i ó n , 3. 
P o r t u g a l c t c , 6 ; C a l a t a y u d , 0. 

J . G. Et P. E. C. P. u y 
¡a tii E iba r 

I z a r r a 
Sestao 
Guecho 
MIRANDAS 
Numancia 
üasconia 
Carel iano 
Inciauchu 
Recreación! 
Mon dragón 
Arenas 
Portugaletü 
Erandio 
Calahorra 
Azcoyen 
Ra^-o 
Calatayud 

13 10 2 I 47 13 22 
14 10 O 3 30 16 20 
14 8 2 4 20 I I I 

,13 8 ,1 4 28 18 17 
14 8 J 5 37 24 17 
14 8 I 5 29 20 17 
Í4 6 4 4 26 23 16 
14 6 2 6 27. 30 J 
14 5 3 6 21 20 13 
14 5 2 7 20 30 13 
14 5 2 8 26 28 12 
14 4 4 6 15 27 12 
14 5 2 7 22 20 12 
14 4 4 6 24 21 12 
14 4 1 9 27 38 
14 4 1 9 27 39 
14 4 2 8 24 24 

M 3 2 9 8 31 

Meritorio empate aiavesista 
en el campo del Sabadell 
El Osasuno, derrotado en Avilés 

B R A N D Y V I E J O 

Logroño. — Logrones, 4 (Asust inj 
Claris rfe pena l ty y Síorú). Huesca, 0. 

A los cuatro minutos de l p r imer 
í/e/Típo, Agust in, en una jugada per
sonal, se in te rna y de fuer te chut, 
conslouc el p r i m e r tanto. 

A los diez m inu tos , el mismo / u -
Sador Vuehc a Internarse y cuándo 
va a fusilar el t an to , es zancadil leado 
por un defensa contrar io. E l a rb i t ro 
señala e l penal ty y Ciarla lo c /eco 
tá, convin iéndolo en e l segundo tan 
to. Con el resultado de dos a cero 
se ¡¡ésa al descanso. 

En el se'suhdo t iempo, e l domin io 
del Logroñés es abrumador. A los 

cúatra m inu tos , saca un córner Agus
t ín y Mora remata de cabeza, p ro 
duciéndose el tercer tanto . 

A los 28 m inu tos . Ciaría, lanza un 
buen disparo, que es desviado a cór
ner por la defensa y a ¡os 4 1 , des
pués de una buena combinación de 
Mora, e¡ balón va a la r e d , apuntán
dose el Logroñés e¡ cuarto y ú l t imo 
S o l . - A l f l l . 

MERITORIO EMPATE ALAVES 1STA 

Sabadell. *~ Sabadel l , 1. (Cur id l ) . 
Alavés, i { ¡bar ra) : \ 

L l Deportivo Alavés se nos ha mos
trado como un buen con junto . Mag
nif ico ol cuadro mágico, aunque l a 
deí^ntera pecó, al igua l que . ¡& de¡ 
Sabaaen, de ineficacia ante ¡a puer
ta contrar ia. Sus hombres, duros y 
batalladores, han jugado un verdade
ro par t ido a ¡a cont ra , lo que ¡es ha 
dado como resultado llevarse un pun
to posit ivo. 

Arbitro rumbona Su labor fué regu
lar y ¡os equipos se al inearon así: 

Sabadell: Gascón; f 'aura. C a r d a , 
Pérez; Miarnad, Segarrá;. p a t r o , Már-
qüez, Diego, Bosque y CurídU 

Alavés: Berasp/uce (J ) ; Sát iz, Ere-
zunja, Cri j 'ueu,; l ierasalvce ( J . L . ) , 
Carcleta; Megino, %í¿úá. Remacha, 
¡barra y ¡Enr ique. 

El p r imer gol lo consiguió el Sa-
'bade l l , et los catorce m inu tps , por 
med¡ac¡ón de C u r i d l , en jugada I n 
div idual . Ei empate v i no a ¡os cua
renta y dos minu tos del p r imer t i em
po y su autor fué ¡ba/Ta, a¡ resol-
Vér un barul lo de la defensa sabade-
l lense. -A l f i l . 

TRIUNFO LERIDANO 
Lérida.— Lér ida , 3. Caudal, 0. 
Alineaciones: 
L é r i d a . - Eró les; Valls, Modo l , Ca

r r i l l o ; Serg io, Hurtado; Daücstcros, 
Estiragués, Sato, Pel l icer y Navarro. 

Cauúui: Lorenzo; Cifuentes. Spor t , 
Locos; Oscar, Caduco; ¡zagu i r re . Puen
tes, ¡nsa. Mar t ín y Peplüo. 

A ¡os 23 minutos . Sato marca por 
fez p r imera . A los J ó , es el mismo 
Sato quien aprovecha ¡a opor tund^d 
y rnarca otra vez. Domina mucho el 
once íocaí, " o . 

En l a segunda r r J tad , ¡as caracr 
tens i l cas de¡ juego son semejantes a 
la an te r i o r y e l Lérida sigue s i n ene
migo . A los seis minutos, Sersio pa
sé, a Sato y éste logra el tercero, 
OTRA DERROTA D t L OSASUNA 

Avilés.— Avilés, 2 . Osasuna, 0S 
Al ineaciones: 
Osasuna: Goyo; Bar ragán , f a n d o s . 

Salvat ier ra ; Coñ i , CaOo; f i ios, ¿ubel-
d i a , Castón, Pahuet y Fustero, 

• Avilés: Munárr iz ; Mant ido ¡ I , CaS-
te¡ün% Mant ido í ; L inares, Ernesto; 
Q i i i n i n , Rob¡edot Mauro, Luís Sáncltez 
y Ja ranea , 
de una constante y con frecuente l o -
tuación detestable. 

El par t ido se ha jugado en medio 
de una constante y con írecuenc/a ío-
r renc la l l luvia. El p r imero en mar
car fué el Osasuna, a los 26 m inu 
tos, p o r mediación de P.ahuct. Ocho 
minutos después empató el Avi lés, con 
remate de Mauro, 

A los 14 minutos de l segundo t iem
po t Qu in ín t i ró a puer ta y al recha
zar e l por te ro pan ip ion icu, i n t rodu jo 
¡a pe lota en su propia red. 

Mediada la segunda par te , feuron 
•exputsaúos Fahuet y Lu is Sánchez, 
po r agrcsión.-r-Alflt, 
GRAN PARTIDO DEL SALAMANCA 

Salamanca, 3 , Torrelavega^ Qt 
Al ineaciones: 
Torre lavega: Oaratea; Trúeba, V i 

cente, Dor l s ; PacoHn, José L u i s ; Ma-
d r a z o , Yatat Moro,, Cagigas y R h 

Salamanca: Abe l jón ; Koreña, MIeza, 
De ¡a Mata ; Chao, I v á n ; Tomás, Ca
bal lero , Torres, Corost lza y Coyi to . 

A r b i t r o , Por t i l la , que tuvo una bue
na actuación. 

£1 Salamanca ha jugado el me jo r 
p a i t i d o d e l a temporada. E l To r rc -

¡avesa es u n equipo que pract ica 
un fútbof muy ¡¡gado, pero carece de 
rematadores. 

A los tres minutos, a l rematar To
rres u n centro, marca- e l p r imero . A 
los 3 8 , Cabanero logra e l segundo. 

En l a segunda p a r t e , a los cuarenta 
minutos . Torres consigue e¡ tercero. 

MINIMA VICTORIA BAR'vCALDESA 
DHbao.— Baracaldo, 1 . Fer ro l , O. 
Al ineaciones: 
Baracaido: Maguregui ; Landeia, Be-

gareche, PcCrin; Coyo, Pan izo ; Ar-
mand in . Cogél iur l , Azcárute, Pr ie to y 
Sant iüán. 

f e r r o / ; Bernabé; Sobr ino, ¡ le r ránz, 
pern iche ; Arés, A r t ¡me ; Azpe iüa , Sa
b ino , AveUfto, Carriega y Picos. 

E l go l se ha produc ido a ¡os s¡ete 
minutos de l segundo t i empo e n u n 
remate de pr ie to . 

E¡ donvni.Q ha correspondido en 
genera l a l equipo ¡ocal. E¡ Ferrol se 
ha defend ido, l im i tándose a rea l i zar 
algunas escapadas. Rivero h izo un 

buen arbitraje.—.Alf i l . 

más de un milMn 
de p t s . en p r e m i e s 

U n a m á q u i n a d e f o f o s L E I C A , i l u 

s i ó n d e l b u e n a f i c i o n a d o , es el o c 

t a v o d e los AAIL P R E M I O S q u e p o r 

M A S D E U N M I L L O N D E P E S E 

T A S , d i s t r i bu i rá e n t r e sus S o c i o s e l 

C L U B E U N D A D O R D O M E C Q , y 

d e los q u e p o d r á usted p a r t i c i p a r 

c o m p r a n d o 

f U N D A . D O Rl 
£1 C o ñ a c S e c o p o r E x c e l e n c i a 

Coda botéllo un Carnef, 

cada Carnet un nOmero 

F U N D A D O R LA MELODIA MISTERIOSA 
y ¡ui GRANDES PREMIOS, lodos 
los súbodos.-a lai ONCE Dt LA 
NOCHE, a troves de Rodio MQ. 
dnd y lo endono d-r E.-ni;oros 

de lo S f R 

Mirandés, 3-Arenas 
de Guecho, I 

Habia estado lloviendo, toda la m á -
ñaria y e l lo , unido al agua caída 
Idídls in ter ioré is , fué causa de que 
cuando saltaron los jugadores a! cam
po, éste se encontrase muy blando y. 
en algunas partes hubiera verdade
ras lagunas; por ello los jugadores se 
han movido con d i f i cu l tad y el pa r 
t ido ha resultado soso y deslabaza-
do. Digno es también dé reseñar que 
n ingún otro equipo hubiera hecho 

más y que bastantes elogios mere
cen po r mantenerse los 90 m inu to * 
ron gran entusiasmo y sacar adelante 
el par t ido. . ; 

Kl p r imer t iempo fué algo más rno-
yido y el dominio de l Mirandés bas
tante intenso, no dando el debido 
f ruto porque ante puerta era i m p u -
isiblc t i rar a gol y por a l to la de
fensa arenera se mostraba fuerte y 
segura. Hasta finales del p r imer t i e m 
po, no se inauguró e l marcador, sien
do el afortunado e l Mirandós, po r 
medio de Alcalde, a l recoger un re
chace arenero y t i r a r rápido y fuer.* 

t e , i u , 't 

£1 segundo t iempo tuvo .parecidas 
características a] p r i m e r o , y estuvie
ron 38 minutos sin "marcar, para lue
go, en. los siete minutos f ina les, ba
t i r tres veces las puertas. 

A los 38 minutos , marcó e l se
gundo el Mirandés, también por A l 
calde, al recoger un pase de Tola-
d o . Y a continuación se marca el 
tercero por mediación de Arba izar . 
Cuando apenas faltaba un minuto pa
ra I f ina l izar e l pa r t i do , logran los 
vizcainos su g o l , al rematar García 
un córner sacado por Escala. 

l a v ic tor ia del Mirandés fué jus
ta y de haber estado el campo en 
buenas condiciones, rtibiera alcanza
do mayores proporciones. Como s iem
pre , la inclusión de Alcalde, dió pro
fundidad a la delantera y ordenó *e l . 
juego. F.n la media es d igno váes-
tacar a Toledo, j u g a d o r * d e cuerpo 
entero y de gran toque. Destacó a 
éstos, pero' repi to que todos h ic ie ron 
bastante con corretear los 90 minutos 
con gran entusiasmo. Dei Arenas muy 
bien el cuarteto defensivo. Los me
dios, correosos y la delantera i n e f i 
caz, destacando Escala. 

El par t ido ha sido correcto y e l 
á r l i i t ro señor Mugicíf' (José Mar ía) , 
estuvo muy b ien . 

Los equipos al inearon de la s i 
guiente f o rma : , " , 

Arenas: Co lor ín ; Hurtado, V i l la -
be i t i a , Agui r rcchu; B i l bao , Escol iza-
ga ; Fócala, García, Allende, Loroño y 
A r r i , i ¿J 

Mirandés: Mart iarena; Igar túa, Ca-
b i londo. Valencia; Cuartango, Tole
d o ; Arba izar , Alcalde, Del Va l , Un-
ci l la y Vil laverde 111. 

^ O O B U CONVERSION^jz 

~ ~ / T O T A C / 

CARBON 
Vendemos cincuenta toneladas pol
vo menudo carbón vegetal y cok. 
QUIMICA BURGALESA. Carrete

ra de Valladolid. 

i n t r o d u c i d o en r e c a m b i o s de a u t o 
m ó v i l , c a r r o c e r í a s y t a p i c e r í a s , 
neces i t a i m p o r t a n t e f á b r i c a d e 
caucho y l á tex . D i r i g i r s e , con a m 
p l i a s r e f e r e n c i a s , a R. L " P u b l i 
c i d a d B i k i n i " , - G u e t a r i a , i . 

SAN S E B A S T I A N 

POLLITOS DE UN DIA 
Representantes en Burgos : 
JULIO GARCIA y MAURICIO SANTA
MARIA. Puebla, 22. - i Teléfono 212¿ 

X Vesra, 16. 
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iría y en 
Manifiesta que esta costumbre que pract ica 

cot idianamente le preserva de ios const ipados 

La casualidad, sobre la que hemos 
de decir cosa tan poco original, pero 
evidentemente ciertn, de que es, una 
gran, aliada dél pcnouht.'iy aos pit-
SQ ayer entre .dos hbmbies que ciis-
culian amigablemente. Sin embargo, 
la discusión resultaba liarlo curiosa, 
lino de ellos proclainsbn las extclen-* 
¿iáí cloi b;iño en pleno invierno y 
al aire libre, lo cual practica cotl-
(üaname.nc. 11 otro, poniá en tela 
•Je juicio tales informaciones. V de 
es'to surgió la apuesta... 

Tctal, clhcyénta pesóíqs en juego; 
pvio ja cu a mía era lo oc menos. I/) 
quo o nuestro "IKÍOC" inieresaba 
ora acreditar que no'habiábh poi*t-a-
bjar, ni se tfata&a CIÉ buláUionadaír'v'; 

Y dicíio y Hecríx A la una y.-'níCl* 
ÓJái cuando rrc.'-ainv.ito cenon/a-
ban a caer topo- ú t nieve, tírjó el 
puente de ^"nta .M-nr:a, el a|o->*fn-
tc Ihlció el baño, en medio de la 
expcctaC-ic.i que puede imaginar-1. 
Desde lu^go no es espec tAculo co-
rrleítie ver Mifíbulfiríe en el agua 
i un, señor cuando e¡ termomtti'o 
marca dos grados bajo cero, mien
tras nieva y el agua —turbia-- for
ma poderosa corriente.... 

Ai, dirigirnos bacía el lug^r del 
baño, nuul.tiü hombre te lúe qui
tando el í.brigo y boina, basta que-
darso tan siio cen el Iraje simpu-. 

acíaró que tomaba estas medi
das para ir adí.p'ámio.e a la tem-
::or.itura y no pasar bruscamente del 
taior ai frió, lo cual podría deter-
tninaF «.l co.feiipa'Jo o, lo que es 

, r e * , pulmonía. "De este modo 
—anadia— . no. hay mielo". 

Oc-̂ pues de permnnerer unos diez 
muñiros dentro déi aguá^ m cua' 
rhandono ;i requcrlmi^nios de la- l 'p-
ücia Mu.iicipal, se tiasiaoó n las t l i -
cinas «le curno Cuerpo. iAHi expuso 
que - ignoraba que el Laño f tuviera 
pfoliíbiúo y cjua el no hizo mas que 
seguip una columbre que practica
ba a eiario e i Santander: bañarse 
en invierno, fuestás asi las cosas, 
fm; ilcvai.Hj a ta Casa de Socorro por 
si1 presentaba irlgún sintc/ma ele cn-
fr i imiento; pero pl oictamen medicó 
fu<; positivo y satisfactorio para el 
" . r i i ón" que no U.mo al invierno. 

Coco. Í-C pues chatlábamcs con es
te 'aadador que ayer se convirtió en 
la "rigma uei día". 

—^Nombre? 
•-Patricio Nh'.rtinez Diez. 

- ¿ K v W -
—Cuarenta y ocho años, con ochen

ta kilos ele peso y un metro y sete
cientos, tieinia y seis milimetios (.c 
riiuna. Todo bien proporcienacio ¿No 
es a.i? 

•--i xactEmente.. 
—¿De donde es natural? 
—ü-el pueblo burgaiés Quinianilla 

Vivai. aunque reside en iintandor. 
—¿Do^dví cuímeio observa esta 

practica? 
— Desde Diciembre de 19-11, Tm-

pecé en los rios montañeses y tam -
bien en la ¡.•'aya del Sardinero. 

— Peto ' bo es lo mismo da tom-
peratura montañera que la nuestra, 
le objétame». 

— indudablemente. Sin embargo 
estoy acostumbrado a la tempelaiura 
burgracsa, ya que alguna? veces me 
fie bañado en Quintanilla, teniendo 
que romper previamente los hielos 
qúe cubrían el rio que por allí 
pasa; " ' 

—¿Y esto no le ha traído algún* 
rcnsecucncia ecsagradablc 

—^í-nguna. Puedo decir que nunca 
ho padecido ni un solo constipado. 

(Asi que ya baben nuestros leau-
:¿s. Para librarse del catan o acu
can a zambullirse al Arlan/ón cri los 
'mesés de invierno). , 

—¿Liguria aiúcdota? 
—Hay un hecho curiosó que regis

trar. Uvia vez, encontrándome en "mi 
pueblo, fui a bañarme, haciendo bue-
eo previamente entre los hielos» Al 
observar los chapuzened desde lejos, 
un vecino fu»; en busca de su esco
peta, pensando que se trataba de. al
gunos gansos salvajes que se encon
traban bañando. Y, en f in , me libré 
clel eítopetazo por verdadero mila,-
jgro.... 

—¿Quiere decirnos qúc es lo que 

persigue con estos baños? 
— Mantener mi vigorosa saluJ. He 

obsecvadQ que bañarse con agua cvi-
liente en vc4ranc y .con fría CÍI invier
no es magnifico para mi estado ge-
nei" l . Toélo esto,, acompañado de 
bumas sesiones de gimnasia. ¡Ah! Y 
convencer a maliciosos, ignorantes 0 
inromprensivo1, que algunas • veces 
me han clasificado.entre los .maniá
ticos o e.xcYntiicos,' Ce que lo quo 
yo bago no: es tan descabellado. Que 
censuíten a- los medico; y tcndra.i 
(¡ue rectificarse a si mismos. 

— líucno, bueno; asi lo diremos. Y 
ahora permítanos una última pre
gunta: • : 

— ¿Cómo encontró 'el agua? 
—Normal. "Vfojaba mucho; pero 

•no penetraba". Ya v|ó cómo la sa-
li'du la hice sin tir itar y habla.ido 
norma Imán te. 

I n f i n ; todo esto es, poco más 
o menos, lo que nos dijo este hom
bre para quien no reza eso do que 
•*cte los cuarenta para arriba..." 

ARQUERO 

El equipo 
"La Salle" 
c a m p e ó n 
a b s o l u t o 
de hockey 
sobre pat ines 
. Él dom/njft áí i i fho 
se- ¡usaron ¡os /^r-
í/do.s f lnqles tfg/ (or
neo "Trc feo Empa? 
¡¿dpr del Pakis i i in ' ' , 
do l!cck( y r.obre, pa-
t/ñe?. 
. /TÍÍ,-; j o t h a f á n<is 
dlú y.-i. cí 'can-.po-jn 
¿tecluto do ln conr-
pet ic ión, quo ha r o 
iu l i cdo el " ¡ i . . Sa
fe' 0. 14.1 R.. •(¿•s-
pués de l i b ra r un 
par t ido cnroc lcnan ' 
te y üutór. l lcanicnlt: 
t m revi/loso con l:¡ 
Depcrtiv::, que ter-
ni i f t í , con cinputc a 
Uva tontos. 
. Vievlanxcntc con
tendieron ei \ r l an -
•/a /'. J . y V m g i a r * 
dl i 'J. A. R., con-
cluido con el tanteo 
de 5-0 a /ai-or di.-
ios "vaosmxdis i&s" 

MsñahS (0. m.) , 
pub l i ca entos u n a 
crónica en ta que 
comentaremos con 
m á s derenlmfent o 
c t o s pc r t ldcs í ina-

C u p ó n D e p o r t i v o 

d e D I A R I O O E B U R G O S 

d e n u e v o a s u d i s p o s i c i ó n 

Cupóo depoftiva de DIARIO DE BURGOS 
patriiÉii pur "Nuevos Almacenes1' 
B U R G O S 

Kcnibre, y ApcSItfos 

B A B A C A L D O l 

Dlrccciói 
Pobladéo de resldescla 

( F i r a a ) 

DIARIO 
DE BURGOS 

RE5GUARD0 

Wticera 

C4br»se el cupéa, puntualizando el pronóstico 
del contursante sobre el partido Bara<caldo-Burgos. 
Preséntelo durante las tardes y antes de las siete y 
m:¿ia del próximo sábado, en NUEVOS ALMACENES 
Y el «graciado en el sorteo que «e efectuará entre 
los acertantes del resultado d« dicho encuentro, po-
ú t i presenciar totalmente Jfratls el Alavcs-Bur-
SOi, del dia 29 rte Diciembre. 

La presentación de este cupón é» , además, de-
recto a aa 10 V» de descuento ea todos los artiev-
los de caballero qu« f« adquieras «a "MUEVOft 
ALMACENES". 

Dlrcaiáa 

P o b l t d é a 

Otros resultados de 
Tercera División 

PRIMER CHUPO. - Arsenal, 4 ; Ve
tusta, 0. Calzada, 2 ; Pontevedra, 0. 
lu rón , I ; C Popular. 3. Polvorín, I» 
Leonesa, O. Arosa, b; At. Zamora. I . 
Te nterrado,-4; Lemos, 2. Langreano, 
4 ; Santiajo, I ; Mdrió, I ; Juvenil. 2. 

TERCER GRUPO. CranoIIers. I j San 
Martin, I. Europa, 5; Amistad, 2. 
Manresa, 3; Arenas Zaragoza, 0. Ge
rona, í; Badalona, 2. Igualada, l ; 
Sans, 5; At. Universitario, I. Tarrasa, 
3\ Binéfar, 6. Horta, I ; Kscoriaza, h ; 
Tarrega, 0. Torlosa, 0; Mataró, 2. 

GRUPO CUARTO. - Valdepeñas. 1; 
Tcledc, 6. Manchego, 5; Guadalajara. 
•3. Emeritcnse, 7; Conquense, I . Ci* 
roe.2; Cuatro Caminos, 0. San Loren-
ic , 2; Extremadura, 0. Europa, 0 ; 
Calvo Sote.'o, 2. 

GRUPO QUINTO—Naval, í ; l lell in, 
I, Albacete, 2; Alicante, 2. Mahón, 
4; Villena, 0. Catarroja, I ; Castellón. 
0. Castellón, 0. Elche, 2; Alcira, 2 i 
Levante, 3; C. Soriano, l. Noveld^. 5} 
Manacor, 3. Aspens?, 3; l.orca, I . 

GRUPO SEXTO, - l l i turgí - Ubcda 
(suspendido). Huelva, 6; Español, I . 
Betis, 3; Jerez, 4. Utrera-Sevillana 
(suspendido). San Fernando, 2- Cádiz, 
1. España, 5; Recreativo Granada, í;. 

Ctatsi 2 ; Almería, I. Algedras, I I ; 
Ai . Malagueño, 0. 

T i n r $ 

c P 9 y 

V e a e n ^ i i s c . s c a p a r ü í ^ s 8 « 

&íii y í n n j m a o 
- S o r p r e n d e n í e s p r e e Í 4 > s ~ 

S i e m p r e 

a d o s R í o 

M I R A N D A , 2 , J u n t o a E s t a c i ó n A u t o b u s e s 

Con la vuelta del fu bol oficial, strge ntestro "Cupón 
¿¡eponiv-j" que con tanta gentllez.'» patrocina la Orma local 
"Ñleevoí Almacenes", N aquí es:.-» para brindarles ocasión do 
pronós.ico ante eso Burgos - Baracaldo del domingo próxi
mo que se presenta francamente imponente. ¡Menudo equi
pa que nos visita! 

Y tengase en cuenta, que el aíori.r.ado tendrá oca^ioi 
do asistir ai partido.' de Copa quo el Burgos y el Alavés d b -
pótárán en Mendízorrozn el próximo dia 28. 

Buen encuentro también, perqué segon parece Q^csfro 
equipo se defiendo mejor en la Copa que en la Liga. 

íNsi, pyes, ¡a pronostirar y que estos dos puntos del 
domingo no se vayan Iej:s -de /aforre ! 

* * * . 
AÍ volver cíe .-luevo a la palestra, queremos reiterar 

mas rccomcnciaciones que tenemos ya bien señaladas; -pero 
sobre las que juzgamus oportuno insistir, X.oi menorc-s de 
16 años, aunque .resuüen favorecidos, no podran realizar 
el vlaie. Asi que harán bien absteniéndose cié pronosllcar. 

Por lo demás, diremos quo el premio que^efr^ce es un 
viaiecito, con todos los gastos pagados, n Vitoria, donde 
so jugará el primer partido de una ííitninatoria que so 
efrece intcrcsanlísima. r . , 

ñ l C A . S c f n í c t a d í 
v i r t u a l c a m p e ó n 

La jornada del domingo, undécima del campeo
nato, nos" dio ya el campeón, el* AHetico de Sanido-i, 
que con veintidós puntos ya nó póede ver alcanzado' 
por ninguno de sus seguidores. Bor otra parte los 
ciclistas volvieron a'las andadas y después de vencer 
el viernes por in mi.n'ma diferencra al !i>ior, se v ie- ' 
ron dovboulados ayer por ¡os colístas; que con es
te triunfo se apuntan el primero del torneo. 

Partido reñido y un tanto bronco, ei di«p;naá) • 
con mucho ardor y nervio en la pista del liceo en
tre sanitarios y «rlaodstas, que' finalizo con el tan-' 
te¿| (.:o ^2 -27 a favor de tos primero'!. 

1.a Salle se; aojudicó los eos puntos,'al no com
parecer en lá pista Su rival de turno; el Carra; quo1' 
do momento $» con dos partidor men.>s pasa a ocu- • 
par el̂  puesto de aquél./ s •. 
Rl'SUI.TADOS Y CL\SiriCACIüNi„ , 

Sanidad, 36 -'• Cictlsta, 37; jugado el viernes.-
Mürcaron, Ojéela, 13; Sorca, IS;- 1. Silos, 6; Mu
ñoz, 2 ; Vítores, 4 ; José Manuel 14; David, 2; Men-
i , • 7 y Roberto, 10. 
• .La-Si l te , 2 - Carra, 0. 

A.icnza, 27 - San i Jad, 32 (Larra, 7; Gumcr, 11 ; 
Moneo, 2: •CanKKvro, 7; Soro-a. 12; Ojeda, 6; ^ . Si-
•Icw-./ó^ y Vela, 6>. . 
- Deportiva,•-Si - Ciclista. 25. (MaMihez^ 12; Lucio,' 
6; Palazueios, 6 ; Porras, -2; Real, 3; Vítores, 7; 
Jo-e Manuel, f i Cavict, 2 ; Nfendi,- 4, y h'oberto tí).-
'r~ " T "" " ', " ; : ' c . ' ' " p . ' " ' r 

' 9 
Sanidad ... 
I leed Castilla 

Arianzn ív. J : 
Ciclista . . . 

.Colegio La Sailü 
' Garra F. J . • 
Deportiva 

10 2 42$ 296 22 
ó 3 313 212 !5 

9 i i> "4 243 204' .14 
9 4. ' 5 249 "222 13" 

10 3 7 19- 316 f3 
Ó : 4 ' 4 137 176 11 

• 9 i l 6 151- 310 10 
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SANTORAL 
«i| |TdS DE HOY:" 

turbio, ob.. Albina, rg . , r> -
/(Vit/n, /?gr /co^, n v s . , ^Weía, rgi, . 

^nani-s. A/ar /as, niños. 
SANTOS DE MARAÑA: 

Témporas* $>• Lázaro, ob., Vivina, 
, 0 , FloríorK» mr. 

Misa, , con rito simple y color mo
rado, Je la f e r ' a 1V ^ la i Tcmpo-
ia4, segunda oración de la Virgen, 
teiccra por la iglesia, cuarta Et famu-
loV. 

C U Í T O S 
j l l lATS F.UCARIST1GOS. — Triduo' 

qeu se celebrará en la parroquia Je 
5nn Lesmes Abad, a paitir de hoy, 
cn desagravio por "las ofensas a Je
sús Sacramentado". 

por la tarde, los tres diaS, a las 
siete y media, solemne Mora Santa, 
¿A la que predicará el doctor don Do-
nticiano Pérez l.erbnes, profesor del 
Seminarlo Pontificio de San Jeróni
mo, terminíuio el último dia con so-
icmoe»'procesión eucaristira por el 
interior del templo", con asistencia del 
excelentísimo y reverendísimo señor 

"Arzobispo, don Luciano Pérez Pla
tero. 

[ jnaJizarán los culto? de la tarde, 
con renovación de promesa d« fide
lidad a la Randera por todos los 
asociados y Salve popular. 

El jueves, comunión reparadora a 
las ocho y media, por todos los co
ros de la capital, oficiando la Santa 
Misa e l lluitrisimo señor Vicario Gfi-
neral dei Arzobispado, doctor dow 
iKicnn\C'niura Diez y Die^, 

r i i t i 
l l e g a n a Burgos ¡a Tuna 
y, de paso para Madrid, los 

Invitados por el instituto de Cul
tura Hispánica llegaron a Burgos en 
la mañana da ayec cuarenta y dos es
tudiantes procedentes de casi todas 

las repúblicas de llispanuamerica a 
cuyo frente figura don Masnuel Vare-
la , miembro del departamento de 
Asistencia Universiiaria del referido 
Instituto español. 

Durante su estancia en Burv'os 
efectuaron visitas, a Las Huelgas, Ca
tedral, Cartuja de Miraflores y Ciudad 
Deportiva. Hoy realizarán una excur-
siói ai histórico monasterio de Sa,;ito 
Domingo de Silos, de regreso ya ha
cia la capital ele España después de 
haber visitado varias poblaciones de 
Castilla. 
LLECA A BÜRGC5 LA TUNA DE 

CRAVJADA 
Cn la mañana del domingo llegaron 

a Burgos los componentes de la Tun:. 
Universitaria de Granada que reali
zan una jira por el Norte de fspa-
ña. Sus alegres pasacalles diero.i ani-

Uuiversitaria de Granada 
Coros y Danzas de Vizcaya 
mación a l a jornada dominguera de 
la ciudad y los tunos actuaron por 
Radio Casti l la, en su emisión de so
bremesa. También visitaren la C iu
dad Deportiva y dieron un recital en 
los salonej de la Residencia de Ofi-
ci.'¿les, audición que repitieron, por la 
noche en el 'Círculo de la Unión, 
obteniendo muchos aplausos. 

Ayer dedicaron la mañana los 
"tunos" a cumplimentar a nuestras 
autoridades a las que obsequiaron 
con sClefctos números de su reper
torio. Por la tarde prosiguieron via
jo con dirección a Vitoria y Bilbao. 

PASAN POR NUESTRA CIUDAD LOS 
CCRCS DE VIZCAYA 
A las siete y media de la noche de 

ayer- llegaron a nurges en dos auto
cares, los Coros y Danzas de la Sec-
tlón Femenina de Vizcaya que se di 
rigen ft Madíid con el fin de tomar 
parte c¡n el certamen nacional de Co
ros y Danzas. 

Sección f inanciera 

E l j u e v e s c e l e b r a n 

s u fiesta p a t r o n a l l o s 

a g e n t e s c o m e r c i a l e s 

Para solemnizar la conmemoración 
do Nuestra Señora la Virgen de la 
Lspcranza, Patrona del Cuerpo do 
Agentes comerciales, el Colegio Ofi
cial de Burgos, ha organizado para el 
próximo jueves, ios siguientes actos: 

A las once y media, misa solemne 
en La parroquia dé San Lorenzo, re-
zá.idose al flnai ün responso por los 
colegiados fallecidos'. Ocupará la cá
tedra sagrada el párroco don Rufino 
Gómez. Moradillo. 

Terminada la ceremonia religiosa, 
se celebrará cn el domicilio del Co
legio, Almirante Bonifaz 6 , un acto 
de hermandad, obsequiándose a los 
concurrentes con una copa de vino es
pañol. 1 

A las dos do La tarde, liabrá co
mida ivitima en el restaurante "'Hotel 
Avila". 

Á I V C U L I O R E S I 
/ G A N A D E R O S 

Productos RUVEL para granjas 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, hueso y alfalfa 
RÜVELPEX Aceite hígado bacalao 

JÜIÍIO RUIZ DE VEVLASCO 
Avenida J . Antonio, 12 — BILBAO 
. Representante: 

ENRIQUE V ILLA MATIENZO 
Laín Calvo, 23, 2« . — B U R G O S " 

j M g f l g ü E f l I t í l 

E n uso de las facul tades es ta tu ta r i as y de acuerdo con lo 
estab lec ido Cn el Decreto de 31 de D i c i e m b r e de 1941. el Con
sejo de Admin is t rac ión de este B a n c o ha a c o r d a d o r e p a r t i r a 
les señores a c c i o n i s t a s , un d iv idendo c o m p l e m e n t a r i o cor res 
pondiente a los benef ic ios obtenidos en e l e j e r c i c i o d e 1952, cuyo 
importe de?pué« de h e c h a deducción de los impuestos procedentes , 
será de 30 ( t re in ta ) pesetas l íqu idas por a c c i ó n . E l pago de dicno 
d iv idendo quedará ab ier to el d i a 2í: d e l a c t u a l , en todas l a s of i 
c i n a s de este B a n c o y en las c e n t r a l e s de los B a n c o s de G i j ó n , 
Herrero y de S a n Sebast ián . 

M a d r i d , 15 de D i c i e m b r e d e 1952. - E l secretar io g e n e r a l . 
J . NUNEZ M O R E N O . 

e s d e G o n z á l e z B y a s s y p o r e s t o n o 

d u d a , q u e b e b e l o m e j o r d e l o m e j o r 

GONZALCZ BYASS es lo gran b o d e g a [erezur.o que almaceno en sus noves el mayor y mejor soleroje 
que el suelo de Jerez produce y crio. Por ello ho podido, o troves de siglo y medio, 
monteoer en todo sy pureza la calidad do sus incomparables marcos tan solicitados 
«i, todos los mercadot."mundiales. Vmos. Tío Pepe, Viña AB, Necm», Solc«o 1P47, 

Broodics, Tres Copes , Soberano, Insuperable y leponto. 

G Ó N Z A L l : /• B V A S S 
moo ivijiiciaAí) • 

Méjico. — Pepe Dominguín se lu
ció en banderillas, en las que fué 
ovacionado. Luis Miguel Dominguín, 
defraudo al público, al no hacer nada 
saliente en ninguno de sus toros, ex
cepto unos pares de banderillas. An
tonio Velázquez mato tres toros, uno 
Je ellos e;i obsequioidel público pero 
sin conseguir triunfar en ninguno. 

Tampico. (Méjico). — Carlos Arru-
za fue muy ovacionado en sus dos 
toros. Alejandro Montani, cumplió y 
Cérar Girón certá cuatro orejas y 
dos rabos.—Efe. 

S u c e s o s e n l a p r o v i n c i a 
Según nos comunica nuestro co

rresponsal en el pueblo de La Vid 
de Bureba se ha declarado un incen
dio en la casa y pajar propiedad do 
Gaspar Sáez Moreno cuyo inmueble 
era ocupado por los/herederos de Ma
ximiliano Hermosilla - y Constancio 
Sáez, 

El siniestro, que se considera ca 
sual, alcanzó pronto incvcmenio y e.i 
l o , trabajos de extinción, prolonga-
Jos: durante varias horas, colaborj 

B 9 

iiÉnto ie Caballería v 11 
S e s a c a a subasta la produc

ción de est iércol de l Reg imien to 
de Cabal ler ía C a z a d o r e s de España 
n ú m . 11, cor respondiente a l pró
x imo año 1953, debiendo tener e n 
t r a d a las ofer tas en sobre c e r r a 
d o , d i r is r idas a l teniento corone' 
m a y o r , hasta las doce horas de l 
d i a 20 de l a c t u a l . L o s p l iegos títí 
cond ic iones se ha l lan en la o f i c i 
na de A u x i l i a r í a del menc ionado 
Regri m i e n t o . 

E l impor te de este a n u n c i o co
r r e r á pór cuenta de l a d j u d i c a t a 
r i o . 

B u r d o s , 4 de D i c i e m b r e de 1952 

p^\\".V\w\\\ 

S u r t i d o s c o m p l e t o s e n : 

EL VlATEllIAL MODERNO 
- L T D A . -

Colón Larreáteguty 43 
Telefono,. J222gi - Apartado, 480 

U 1 L B A O 

BANDAS 

Apíamiéi 
P r o v i n c i a d e F a l e n c i a 

ANUNCIO D E S U B A S T A 
A kis doce h o r a s del día 11 d( 

E n e r o de 1953, t endrá l u g a r en es-
l a Casa C o n s i s t o r i a l , ba jo ja pre 
s i d e n c i a d e l señor a l c a l d e , la ce 
lebración en púb l ica subasta de l 
a r r i e n d o de c ien hectáreas de te
r reno de rc tu rac ión de l monte de 
este Mun ic ip io , que han de sei-
t r a n s f o r m a d a s cn cu l t ivo de c e 
r e a l e s , a u t o r i z a d a s por la D i r e c 
ción Genera] de Montes. 

E l p l iego de cond ic iones se h a 
lla en Secre ta r ía a disposición de 
las personas que deseen e x a m i 
n a r l o . 

Astud i l lo , a 9 de D i c i e m b r e de 
1952. - ,r:i a lca lde , RAMON GU
T I E R R E Z . 

SEXTA UNIDAD DE TROPAS 
DE VETERINARIA MILITAR 

H o s p i t a l d e g a n a c i o 
Se s a c a a subas ta l a producción 

de f iemo del Hospi ta l de Ganado 
de la c i t ada U n i d a d , c o r r e s p o n 
diente ;J1 próx imo año de 1953, de
biendo tener en t rada las ofertas 
en sobre cerrado d i r i g i d a s a l co
mandante - je fe del c i tado Hosp i ta l , 
hasta las 12 horas del d ia 25 de l a c 
tual . 

L e s p l i egos de cond ic iones podrán 
e x a m i n a r s e en las o f i c i n a s d c i 
m i s m o . 

E l p resente a n u n c i o será por 
cuenta de l a d j u d i c a t a r i o . 

B u r g o s , 15 de D ic iembre de 1952. 

C á m a r a O f i c i a l d e 
l a P r o p i e d a d U r b a n a 

PAGO ANTICIPADO DE 
CCNTRIBUCICNfcS 

E^ta Gámara, de cotiforniidad al ar
ticulo 50 del I statuto de Rcciudación, 
líe 29 de Diciembre de 19-18, ha es
tablecido servicio especial do pago an
ticipado do contribuciones, a virtud 
c'ol cual los propietarios que paguen 
el total de la co:itribüciün anua] del 
I al 1-5 de Knero obtendrán una boni-
ikfxu.n igual al importe del premio 
do ¿ÓbrariZa correspondiente a esta 
zona, qué' es él 3'(M per 100, por lo 
que los propietarios que deseen aco-
gerí.e a dicho servicio pueden pasarse 
per esta Cámara antes de] día 31 vlc 
lo;;- corrientes. 

2ALB 

TERIO DE AGRICULTURA 
SERVICIO NACIONAL DEL TRI60 

JEFATURA PROVINCIA 1 \ BURO O S 
L e Dirección Genera l dé A g r i c u l t u r a , ha a s i g n a d o a este Ser

v ic io Nac iona l de l T r i g o p a r a su d is t r ibuc ión entre los a g r i c u l t o 
r e s ce rea l i s tas de la p r o v i n c i a , 1.500 T i n . de sul fato amónico y 60 
T m . de a m o n i t r o , con dest ino a la c a m p a ñ a d e s i e m b r a de otoño. 

P a r a s u m e j o r d is t r ibuc ión , las H e r m a n d a d e s S i n d i c a l e s de L a 
bradores y Ganaderos en nombre de los a g r i c u l t o r e s en el las a g r u 
p a d o s , o bien los a g r i c u l t o r e s i n d i v i d u a l m e n t e , d i r i g i r á n instán-
c i a a es ta Je fa tu ra P r o v i n c i a l , i n d i c a n d o cant idades que necesi tan 
así como a!niaci :n del í-:. N". T . de donde les convendr ía r e t i r a r l o . 

Los prec ios de venta p a r a mercanc ía envasada y s i tuada en a l 
macén de l S . N. T . , son los s i g u i e n t e s : 

Sul fa to amónico 2.S50 p tas . T m . 
A m o n i t r o . ! . . . . 3 - 3 Í 2 " 
L a s pe t ic iones r e c i b i d a s serv i rán de base p a r a o r g a n l / a r la?» 

exped ic iones en las fechas opor tunas . POr tanto se r u e g a a ios 
a g r i c u l t o r e s c e r e a l i s t a s h a g a n sus so l ic i tudes r á p i d a m e n t e , para 
s a t i s f a c e r sus neces idades con la mayor brevedad pos ib le , a f i : ; de 
poder g a r a n t i z a r la d is t r ibuc ión de estos abonos con la a n t i c i p a 
ción n e c e s a r i a , que a s e g u r e su per fecta ap l icac ión . AI r e a l i z a r la? 
pe t ic iones , se expresarán : T é r m i n o m u n i c i p a l , nombre de l a g r i c u l 
tor, n ú m , del C- I y super f i c i e rea l de s i e m b r a de t r igo para e l año 
p r ó x i m o . * 

E s t e S e r v i c i o Nac iona l del T r i g o a c o n s e j a a todos los a g r i c u l 
tores ce rea l i s tas el empleo de estos abonos en sus s i e m b r a s de 
o toño, como m e d i o seguro de a u m e n t a r sus cosechas en igua ldad 
de cond ic iones c l imato lóg icas . 

E L J E F E P R O V I N C I A L , E u g e n i o Peña 

P . L O P E Z • 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Fuebla, 2. — Teléfono 2231 

Cruz Roja - RAYOS X 

J O S £ C A & A £ O 
PARTOS Y ENEERMKDADEI 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roj* 

Vitoria, 3 6 , 3.i — Teléfono .1591 > 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE L A 
MUJER. - ESTERIL IDAD 

Plaza Rey S. Fernando, 3 , 2.» - Tel. .1446 

V . OJEDA C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTR1CIOM 

Aaálisis clínicos. Rayos X . MetabolU 
netr ia . —Consulta d e l 0 a 2 y d e 3 a 5 

V i d r i a , 20, J.» Teléfono 1667 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

írt l ir ia. 17, - l.t dcha. - Teléfono, 172! 

i a n o f o r i o d e I S I u e s f r c t 

i g n o r a d e l a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medina general 
Pisones, 33 — Tel. 2323 Burgos 

D r . M U Ñ O Z C A S A S ' 
P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
AJJTIVENEREO 

Cosstdta de 11 « 2 y de 4 a 6 
Almirante Bonifaz, 12, 1. - Tel. 1539 

M . 4 - R u i z d e T e m í ñ o 
D E N T I S T A 
San Juan, 3 - 2.« 

O C U L I ? T A 
Ofi tOS SERVICIOS DE SANIDAD DEL ESTADO 

D O C I O J ? V I L L A 
H u e s o s y A r H c u l a c i o n e s 

C i r u g í u g e n e r a l R a y o s X 
Calera, 15 

/ . M A R T I N P A R D O 
! Olploraaclo Escuela Nacional dd TlslU-
| (ogla.. Ex-jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
! RAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid. 14, 2.» - Teléfono 2406 

m m m ty/uizpunl 

44HUÜ m u m u . M 4 « * 
MEDICINA GENERA! 
Consulta de 2 • 4 

Paloma. 35 

ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 
Y NIÑOS 

R A Y O S % 
CaBe Santander, 6, 3 . * , izqiil«rtf« 

D R . M A R T I N 
VARICES ~ HEMORROIDES 

ENFERMEDADES ANGRRECTALES 
íoasult» todo» los meses del 24 al » 

Calla Vitoria 21 . - - Burdos 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

lantander, 19, 3.» Dcha. - TeU 243J 

M a n u e l A l o n s o 
APARATO DIGESTIVO Y KUTRICIOI 

RAYOS X — ANALISIS 
Vi to r ia , 23 , p r imero 

F . U R R A C A 
O C I I U S T A 

í m c«vo,I7-TaEFOW) 1311 
O o c f o r l a • n « * s f c i 

PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda, 3 — Teléfono 1988 

todo el vecindario a^i cerno vecinos 
ce otros pueblos inmediatos que lle
garon al efecto. 

El pajar ha sido pasto de las da
mas totalmente, habiendo sufrido 
graves desperfectos la casa. Asimis
mo sé han quemado grandes cantida
des de paja que se encontraban al
macenadas, asi como alholvas, alubias 
y otros cereales.-

Las perdidas se calculan en unas 
treinta mil pesetas. 
VUFL.CO Dt~. U \ CAMION 

f n las inmediaciones do AranJa 
sufrió* un accidente el camión " U i s -
lin";, matricula M-89.77d, conducido 
por José Sanz Jiménez, de 35 anos 
•de edad, que regresaba de Bilbao a 
donde se había dirigido desdo Jijo
na llevando un viaje do turrón. 

Al llegar al citado punto, snfriu 
rotura de dirección por lo que el 
coche fué a chocar centra un árbol, 
cando la vuelta do campana. 

F.l vehículo resultó con graves-des
perfectos1, aunque no h*iy que legii-
trar desgracias personaUs, 
ACCIDENl t AUTCMOVÍLISTICO 

Miranda de Ebfo .—En el pueblo de 
Ameyegó, ;i diez kilómetros de Mi
randa se produjo ayer un accidente 
áuíbmovtíistico al patinar sobro la 
lluvia helada irh roche de piatfteula 
do líilljao, comlucido por 1 ucin.io 
Kojo, do 28.años. F l vehículo, tías de 
snm-'ar tres arboles fui a estrellarse 
ron un cuarto. Resultaron gravómen-
te heridos don José Castellanos Bar -
bier, dé 33 años, comandante de Ar
tillería y si: esposa, úov.n Adelaida 
Uba'^o, residentes en Las Arenas (B i l 
bao). 

los heridos fueron imsladados a 
• una clínica de Miranda en un^ coche 
dé rriátricula extranjera,- cenducido 
por una señorita que se negó ?. ¿acili-
;ar su nombre. "Don José Castellanos 
Rarbier sufro l)C;ridas gravísimas, cin
tre ella la fractura de la baso del 
cráneo; su esposa lesiones leves, y el 
chofer contusiones en todo Cl cuerpo 
y probable fractura de una costilla., 
ACCIDENTE DESGRACIADO ^ 

Aranda (De nuestro corresponsal),— 
A última hora de la tarde de ayer, 
uno de los camiones del Lidustrial 
clon Doroteo San Juan de esta P laz? , 
marca " C h e v r o l e t " matricula 
M-—75.058, conducido por Andrés 
Bartolomé Benito, iba a hacer opera
ciones de carga y descarga en les a l -
almacenes de la firma Pascual Unos, 
tartibiéirj do esta población en la p i r -
ie que da a la carretera de la Esta
ción, con el obrero Justo Gil Gi l , 
quien so encontraba en la parte de 
atrás ordenando la .manicera de re
troceso del vehículo para aproximarse 
al muelle de dichos señores Pascual 
Unos, y al dar marcha atrás se le ocu
rrió acacharse para levantar la puer
ta trasera del camión quo se encon
traba paja, siendo aprisionado por 
la cabeza entre la caja del camión y 
las paredes del edificio y muriendo 
¡ns:ari:,1ncamente. 

El infeliz Justo, quo llevaba poco 
tiempo prestando; esos servicios, deja 
viuda y cuatro hijos. 

El Juzgado dtí Lastrucción-*instruyó 
las primeras dilicjencias y ordenó ci 
levantamiento del cadáver quo fué 
conducido a! Dopósito Municipal. 

W 3K » 5 K ?K 5K ^ Mí 2? a? 3K » 
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Ayer, c-n la Audiencia y a.ite la 
Sala de Gobierno, presicida por el 
excelentísimo señor presídeme de la 
Audiencia Territorial, tomó posesión 
do su nuevo cargo de. fiscal de la 
AuJiei icia, don Peuro F. González VI-
i lámll , quien llega a tdn destacado 
puesto después de haber acreditado 
U'iia extraordinaria capacidad profesio
nal . 

Asistieren al acto IOÍ presidentes 
de bala de la Audiencia, magistra
dos, decano del Colegio de notarios, 
señor Vitoria Burgoa; decano del Co
legio de abogados, don Pedro Alfaro; 
letrados y procuradores. 

IT señor González ViUamil, ha re
cibido muchas felicitaciones con mo
tivo ele este brillante ascenso en su 
carrera y a ellas unimos la nuestra 
muy cordial y expresiva como cro
nista judicial de DiAKIO DF BllRGOS. 

L.cdo. MART.ÍN //F3,tV,-l 
« ^ » : íti ííí ^ ÍR ÍK « 

Los aboyados c&leban 
so baoqugíe aoual con 
inoiiva ae la litmaGiilaiia 

|E1 pajado día jS, conmemoraro.i 
los aboyados buigalesSs la festividad 
de la Inmaculada Conceps'^» SLI '>a" 
Itron.T, cun una misa solemne qup 
trona, con una misa solemne cn la 
iglesia del Carmen. 

Por la festividad de dicho día, ve 
t rasladó al domingo la comida anual 
c i.itima que todos los años cele
bran los abogados de este ilustre Co
legio, que se reunieron c-n el Motel 
Conoostable, bajo la presidencia d¿? 
su decano, don Pedro Alfaro Alfaro, 
don Alfredo Alvarez Sancha e ¡lus--
t'rislmQ señor prcUdcnlc do la Au
diencia provincial don Federico Mar-; 
ti-i, magistrado señor Ortega, por la 
Sala de lo Civil; don Pedro Fornán-
do/ Vll iémil, fiscal tfe la Audiencia, 
decano de los Colegios Notariales y 
de Procuradores señores Vitoria y 
Fchevarriota, juez municipal núme
ro 2 , don Rómulo. Marti y por'los se
cretarios judiciales L-1 señor Vera, 
secretario del' Juzgado ce Primora 
Instancia número I, todos ellos L i -
vitados de honor de los abogados bor
galeses. 

Durante la comida reinó la más 
cordial 'y estrecha confraternidad 
profesional entre los asistentes, que 
eran la casi totalidad de los cole
giados. Al final hicieron uso de la 
¡palabra garios' letrados y ceirró el' 
acto el señor Alfaro, dedicando un 
cariñoso homenaje de simpatja a don 
Alfredo Alvaro/. Sancha, qüé.próxima
mente1 se incorporará al Colegio co
mo Letrado; Dedicó también unas 
afectuosas palabras al letrado señor 
Fernández Villa ppr su reciente triun
fo n! ser nombrado sucrelario de! 
Ayuntamiento de Madrid y a todas 
las autoridades judiciales presentes y 
termino haciendo fervientes votos 
por que continúo la armonía que im
pera en e! Colegio bingaics, mode
lo entre les di* F.spáña. 

I m p o r t a d a de A l e m a n i a 

E l m e j o r Receptor T . V. Europeo 

Al precio más redueido 

Construido* expro fesamente p a r a las normas europeas 
que u t i l i z a t a m b i é n la Unión Estación T . V. E s p a ñ o h 

R a d i o Nac iona l . M A D R I D . 

625 l incas p o r i m a g e n . 
25 imágenes por s e g u n d o . 
50 c a m p o s e n t r e l a z a d o s . 

Sonido por f r e c u e n c i a m o d u l a d a de alta ca l idad 
; m u s i c a l . 

A l c a n c e de recepc ión: 

Desde la a n t e n a e m i s o r a ( t h a m a r t i n ) , has ta ol 
h o r i z o n t j óp t i co (aprox imado 30 k i lómet ros ) . . 

P r e c i o s i n impuestos, 21.500 pesetas. 

(Costo instalación no i n c l u i d o ) . 

E n b reve será puesto a la venta . 

T E L E F U N K E N R A D I O T E C N I C A I B E R I C A , S . A. 

M A D R I D . 

- A B P t G O S 

A M E D I D A * 

PEL£XÍ¿Ki£ 

W f f l m J S S í 



l o r i o d e B u r g o s 

C U R ! O S A , 

Se 

i Orense. - De la prisión á(: . 
i Carballino, instalada en el edi- ; 
S ficio del Ayuntamiento, se ha . 
i fugado esta mañana oí preso : 
| Benito Villamayor. Estaba en- j 
§ cerrado en una celda ton otros i 
§ dos detenidos, a uno de los cua- j 
3 les y mientras dormía, le despo- . 
i Jó de la cartera que contenia 35 s i 
| pesetas, y que abandonó des- • 
S pués, vacía, en el pat o de la í i 
g cárcel. Al salir de la celda se fn- | 
| írodujo en las oficinas del J u z - 11 

gado de Instrucción también | ¡ 
con intenciones de robar pero J 
sólo pudo apoderarse de do" í 
pesetas, que estaban sujetas a • 
una instancia y de 50 sellos de E 
correos de 0,50. Después ÍOTZJ í 
la puerta de saJida del Ayunta-1 
miento y se dió a la fuga. 

Un domingo de abrigo, bufanda y boina 
con ventarrón guadarrameno que 
se colatia por debajo de las puertas 

Cien mil péselas recsi tóas en el feslieal de los pobres madrlíeoos, c e l o M o oo el Calderóo.-
[scarlío va a explicar páOlicameflte en Prlce las cansas de lo derrota Irenle s los argentinos.- los 
caseros onieren onesea revisada In ley de M a m i e n t o s ItrPanns-iiyer se celebró la "fiesta del Rollo', 

MADRID.— (Cró-
nicn áé TACHIV pfc-

'ra ni NRio n r n i iR-
COSD. 
. fué el de ayer 
un domingo do abr i 
go , bufanda y boi
na. El auténticq ven
tarrón guadarramc-
ño barría las rn l lc -
de viandantps y de 
hojas otoñales, se 
rolaba por debajo 

de las puertas (como la? oraciones C'n 
¿adéna, con t r í s te t nresagíos pnra 
quién las desprecio) y bramaba en 
los patios'. Un excelente domingo pa
ra Oir misa de nueve y volver a nic-
teise en la cama, hasta el lunes. 

pn el Teatro Calderón, se celebró 
el festival patrocinado pnr la espo

sa del Jefe del Kstado. a benef ic io 
de los pebres madrilofioV. I l óx l to 
fin- rotundo, rocaiidándoso cien m i l 
pesetas; Se e l ig ió magníf icamente el 
coliseo, pues jamás hemos visto o t ro 
con más palcos, bajos, pr inc ipales, 
pr imeros, segundos y terceros. Ni una 
sola local idad quedó por vender. Con
curr ieron varios ministros y directores 
generales, interviniendo en el p rogra
ma Tina Cascó, Isabel CareéS, Tony 
Rosado, Juanita Reina. Carmen Mo
t r i l , Aurora Baut ista, I rma Vila (ran 
su ' . 'mar iachi" , nmuraímente) , Mar ia-
nefa do Mont i jo y otros muchos des-
incados artistas del teatro y de la 
pantal la. Cn un in termedio sal ieron 
a vender flores nada monos que Am-
Ipílio . RivCiles, Mana Jesús' A'nlvi. -., 
V i rg in ia do Matos, Maruja AsquejinO 
y M.-iri-Caímcn Díaz de Mendo/a. r.l 

Mm**m*mJimmw»*m**mmimau*mtiu*wammuaBtm 

^ E L N I T R A T O D E E S P A Ñ A P A R A S U 3 T I E R R A S * 

O E N I T R O G E N O T O T A L 

50 KGS. DE AMONITRO CONTIENEN EL 
MISMO NITROGENO QUE 75 KGS. DE 
NITRATOS DE GRADUACION CORRIEN
TE, R A Z O N POR L A Q U E ES. 

publ ico correspondió espigad l i lamente 
pagando las flores con [Idúcltis de 
Jas gord.ns y con f lores do las otras. 
Un señor anónimo d ió a Maria Jesús' 
Valdés un bil lete de m i l pesetas, a 
cambio de un clavel, que por cierto 
no era doble. 

Con la recaudación c i tada se ha l le
gado a l m i l l ón de pesetas. Los hoga
res humilc.'es tendrán un poto de ale
g r í a , pues, durante las inmediatas 
fiestas do Navidad, 

Por la tmdo . aunque salió el so l , 
EQÍO. siqu'ió *on sus resopl idos, lo 
que no Imp id ió quo v i qrad.Tio del 
estadio Mot ropoli tnno ve llenase para 
ver el pa r t ido entre ol A t ló t i ro y el 
Valencia, quo empataron a tres tan 
tos , t ras unn constante presión de 
lus roj ib lancos. 

CAStROS 

OFICIALES VIGENTES PROVEEDOR DE ABONOS LOS PRECIOS PIDALO 

Premio ixlraordinarío 
de Cii ugia 

Leemos en. "A R;';C;": 
Don Antonio rstades Ventura ha 

Obtenido por unanimidad el Premio 
Tx t rao rd ina r io do la I icencialuia , de 
Medicina en la sección <le Cirugía. Su 
preparac ión. Su cul tura geneial y 
cienti f ica y sus dotes reconocidas aho
ra con el ga lardón, le colocan a l a 
cabeza de la juventud estudiosa. 

Don' Antonio Estádcs Ventura e.s 
una promesa para la Cirugía españo
la , ref rendada por sus maestros", 

EJ señor Estados Ventura, sobrino 
do nuestro d is t inguido amigo vlon Da
m ián , delegado admin is t ra t ivo de En
señanza Pr imar ia en nuestra c iudad, 
visi ta Burgos con gran frecuencia, 
i i ondo muy conocido y apreciado den
t r o del ampl io c irculo de amistades 
de dicha fami l i a , a la que, como al 
nuevo cirujano galardonado, expresa
mos nuestra más cordial enhorabuena. 

' . ! ( * " ; • , EVITELOS CON ^ m Q ¡ . 

G E R M A N O 

i m n u u m l u m M . . 

m m m ES n m h m LIGCÍÍCÍAS Y PIÍCGEBIHIÍSTOS 

LOTERIA NACIONAL 

la fl. C. I. acuerda crear m Cine-

U n p r e m i o e n B u r g o s 

Nlavlrid. — Premios mayores del 
sorteo veri f icado aye r : 

PRIMERO, 600.000 PESETAS 
36.309, Barcelona. 

SECUNDO. 300.000 PESETAS 
33.911, Durango, Lo ica , León y B i l 

bao. , 
TERCERO. ¡50.000 PESETAS 

-11.562, Madr id , Mel i l la y Murc ia. 
PREMIADOS CON 7.500 PESETAS 

5¿506, Granada, Coruña. Zaragoza 
y Sevilla. 

11.6.17, Madr id, Valleras' y Barce
lona. 

32.366, Barcelona, Las Palmas, I e 
rro?, Madr id . 

26.',06, B i lbao, BURGOS, Val ladol id, 
Barcelona. 

31.-181, A lmer ía . -
46.638, Barcelona. 
49.938, Sevilla. 
54.989, Linares, Al icante, San Sebas

t i á n , Comil las. 
(Cifra) 

Los propietarios' de f incas urbanas 
med i tan , char lan. Lamentan, comen
tan y evocan tiempos mejores. Sus 
inquie tudes, muy normales y o x p l i -
tabl:t|;, rádican en la necesidad ric 
revisar la Ley do Arrendamientos Ur
banos, op inan quo la conyelación de 
alqui leres ha sido icncobida de es
paldas a l a realidad. No so debo, con
sent i r , d i cen , que personas do gran-
dOs dispon i b i l í dáde-s, con,rr in<los, co
che y o t ros signos do gran bienes
t a r , tengan derecho a d is f ru tar dc-
úna renta comploiamcntc Irr isor ia y 
que éstén protegidos én este aspecto, 
ct>mo si so tratara "de económica-
ment9 d íb l íés . Estímaii que on los' 
contratos c i i vigor debe establecerse 
una revisron automática aada i ros 

años, que so r f ia l lzar ia en vista del 
aumento o disminución (?) del roste 
do la v i d a , on p l a / o s , en 61 p r imer 
caso, llevaderos para los inquilinos 
l o cuanto a los subarr iendos, debe 
evitarse la gran inmora l idad de que 
inqu i l inos que pagan c ien pesetas 
mensuales realquilen la vivienda en 
doscientas o trescientas pesetas, po r 
cada hab i tac ión de la misma. 

Tampoco pueden aceptar los arren
dadores la caducidad a los seis me
ses, del p lazo para impugnar las ce
siones; n i ol orden de preferencia 
para elección de p iso , cuando lo. ne
cesitan para si o sus familiar¿>s; ni 
la actual íormado repercusión de con
t r ibuc iones, ni la de abono do las 
obras do conservación, las cuales, cia
do su coste actual , no puede, rea l i 
zar n ingun propietar io do rentas mo
destas, a l punto de quo a voces, las 
casas no l legan a valer en venta ef 
impor to do tales" obras, 

NOTICIAS B R t V t S 
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E S Intercoaiiir qOatemplair, de 
cuando en cuaiulu, los re t ra ta «le 
las personas representativas de la 

ciudad, qae los fotófraíos arponea en 
IOÍ portales de aJgunas rasas Junto u 
la-. (utí>frafias uetuullflafl, esan 
t/ttas qu*1 van eñyéiffélenáfi lentaaien. 
u , A) c v m p t * dfil Huii líu-AOiúbif del 
tiempo. Retratos áe escritores, de ar
tistas, t«q políticos, de novias, de se
ñores respetables, paralizados en una 
fecha remota, con las modas tfc anta, 
ñc, y esa pátina amarillenta, que es como d prestigio 
de estas obras de arte. El portal t o n iclratos es el 
anuncio y la antesala del estudio fotográfico, que nos 
¡mnginamos allá arr iba, instalado en un quinto piso 
con claraboyas vecinas de ins cielos espectaculares. 

Yo líe penetrado en uno de estos esludios, invita
do por su propietario, para que me saque un retra
to tradicícnaj. 1 a experiencia de ser intratado de 
esta manera, no deja de tener cierta emoción, t s 
menester componer la figura siguiendo las instruc
ciones del fotógrafo y acertar con H gesto, la sonri
sa y la miradü. El retratista se esforzará en darnos 
oi/nsejos, a fin de conseguir de nosotros una tranqui-
1Í) f iexjtil ldad, dentro de una buena "pose". S ! el fo
tógrafo callejero y . periodístico es una especie de ca-
zader en campo abierto, e1 fotógrafo d? (studio es un 
cazador de salón, como I05 del tiro al pichón. Frente 
¿1 flash" visto y no visto, que capta rápidamente la 
vitalidad dinámicíJ, el retrato de exposición, con lu
ces preparadas y postura ensayada lentamente. Él 
fotógrafo so acercará a nosotros en ademán de des-
cu tr ines el a lma, la v ida interior, y con sus dedos, 
quemados por los ácidos, impulsara nuestra cabeza 
en uno o en otro sentido, hasta lograr la posición 
<;Xacla. As i , una y otra vez, antes de disparar la má-
quin<"., el fotógrafo nos observará desde diferentes 
puntos de mira. Nosotros, uu tanto cohibidos, nos de
jaremos acariciar las solapas, para evitar arrugas in
discretas, con esos suaves golpes de gracia , que tanto 
deben de contribuir a) éxito, de un buen retrato. 

Diríase qne quieren sacarnos el alma, como sí so 
tratara de una muela, y ello exige de nosotros una 

EL RETRA 
pot ffaflcisco ] m m a m 

grsfi dosis de paciencia y una extraordinar 
dad. l ina explosión rt • r i>a. en estes mompnt C'ereai. 
rencentales. seria fatal, y en un instante « K ,ra' 
por tierra tc¿n e! proceso de complicados 
vos. ¿Cón;o es nuístrn cara , en estas circun Ppar'lti. 
¿Cómo es niiestro expresión? 'Sonríase ,an-«as' 
más.. ." Fcr íavor, ao obra tanto la hoca ••n 
ha dicho qne retratarse, cerno filosofar, « *Ko se 
ss a morir? ¿CómÓ %rá este retrato? ¿GustPreparsf-
penonas de nuestra familia? ¿Nos e n c o n t r a d a ^ 
naturales, parecidos? Nosotroi nos iremos mA , 
y el retrato permanecerá. ' 0r,,emos 

Más todavU el fotógrafo no ha disparado 
ya parece que estamos cu e! principio del lif,' iaUntIU(-
recién esta preparada, y d fotógrafo se c n w 0p<?-
trá- de La máquina, bajo un amplio capotón d* d?* 
negros, como si fuern n jugar ~l toro. Y ya » í,3lI0' 
en su sit ie, ba lUgaoo r\ momento d« cobrar l ? ,ilaci 
El eszader «itá en arecho, y nos dice i i ^ W * ' 
nci j tc; '¡Quieto, no se mueva! Mire aquí • -
fo haríamos una pirueta, para sosegar ICK N SU'I* 
pero esto serla un aecntecimiento revoluciónárih 
fimos los golf-es del corazón v de las venas o ' 

la la' sienes, y espernxnos con anhelo 
de la liberación. 'Ya esta . •' K| fotógrafo a,, f 0 ^ 
grafo famoso y exigentísimo, nos pide mií o"J0,á-
y lanza a» aire mi respiro de satlsfarción. H. a</n-3 

Oiando salimos a la calle, llevamos la 0̂1 híl 
de retrato y hasta nos parece que nos acaban d* h 
cer una eperarión quirúrgica. ¡Waíiana. nuestra im 
gen ne pap-i romeozasr» a envejecer en ün portaj 

ial, 8.1. 
Avtla. José Antonio, 31. * Madrid 

Aviso a n u e s t r o s s u s c r i p t o r e s • 

Desde el día 21 del corriente No
viembre, pueden nuestros suscrip
tores hacer efectivas sus cosechas 
de miel a! nuevo precio de pesetaf 
ONCE el kilo. 

Pásenos sus instrucciones. 

N u e v o p r e c i o d e l a 

c o l m e n a d e r e n t a 

¡ L A M E J O R M A Q U I N A D E E S C R I B I R P O R T A T I L ! 

Ropresanlante paia Burgos f provincia: 

^ = ALMIRANTE BONIFAX, 30 * BURGOS - TEL. 2628 

El fimii fesiiunl de I 

Efi e l fcsl ival de Pr i cc , l lamado 
"D ia de los pobres", quo 5=0 celebra
ra e l p róx imo martes, e l solecdona-
dor nac ional do f ú t bo l , señor Es^ 
c a r t í n ^ • ' ^u f r i ró* das preguntas <lel 
púb l ico y explicará la causa de la 
derrota an te los argení inos. 

•—Hoy so ha celebrado en l a U n i -
versidad la llamada "Tiesta del Ro
l l o " , ron l a alegría, las parodias y 
los* desflle> de costumbre. 

— La Junta do Benef.itencia de Va
lleras concederá a los n iños que naz 
can el p róx imo día 2 5 , una cart i l la 
de ahorros ron una - imposir lón do 
500 pesetas. Como en las "s iete y 
med ia " qu ien se pase o no l legue, 
no cobra. 

— n Obispo do Madrid-Alcalá, ha 
d i r i g i do n sus diocesanos un emo
cionado l iamamicntc , para atender al 
problema -do la v iv ienda. 

Regajos por más de un millón de 

Tercera relación "dé los donativos' 
recibidos en esta Junta provincia l de 
Iky ief lccpcia para la campana ció N'a-
.vidad: 

Suma anter ior , 49.415 pesetas. 
Centro farmacéut ico v ' i /cai . io, 130 

pesetas; don Pedro Alfaro y A l faro , 
500; señor d i rector dol Banco de San
tander, 300; don Marcos cío la l uen-

. l e , 25 ; yjon Na /a r i o C c n / á l o / , 250;'¡ 
don Alfonso Pérez Andüjar , 500; Cen- ' 
t r a i Lechera, 2ÓO; Café Pan!, roo-
don Santiago Gutiérrez y Compañía, 
,100; Garaje Tárrega, 50; instalacio
nes Eléctricas Masé, S. I..., 50; don 
péiflx Mcdranta, 25 ; don Clcmencio 
Manínez Hernando, 25; La Buena 
Marcka " , 75. Casino de Subalternos, 
50. 

Excelentísima Diputación prov in
c ia l , 15.000; don Vicente Torres, ÍOO; 
Electra de Burgos, 3.000; Cortezón y 
Pérez, , 250; don Antol in dol Diego', 
50; don Aurel io Pérez Mar t i n , 100; 
Nudva Pani f icadora, 300; don Luis 
González Vald izán, 50; Almacenes Mo-
•nastério, 250; don Ppi fanio Escudr-
w , 100; Ci lsa, S. A.. 250; señor h i 
jo de. Domingo del ' Palacio y Com-
pañia, IOO; don Emi l i o PuenlO, 25 ; 
don Eduardo Soto, 25 ; Bar Aveni
da , 500; Optica Nacional , 100; El 
Arca de Noé, 10; Bolsas de Papel. 
S. A., 50; Laboratorios Rebollo, 50, 
y Almacenes Campo, 250. 

Suma y sigue, 72.575 pesetas. 

Conforme ttniamos a n m r i a d o el do
mingo ú l t imo , a las (.aro y modín ce
lebró asamblea general do socios en 
O] palar io do la Diputación provin
cial la, Asociación Culto ra l 1 bor róme-
ricana do Burgos. Presidió diclva 
asamblea oír señor Durán y fuerorj 
trailadas asuntos del mayor interés 
para e l desarrollo ce las anividaries 
de la A. C. I . en' Burgos,-

Lr. ire jos asuntbs tomados en con-
s¡dGr?.rión y aprobados por unan im i 
dad figuran los de creación do un 
C.¡ne-Cli:b y apcrtera de una Lx-po-
sfojipn sobro motivos ind i í jena-amor i -
canos quc.se verif icará el 3 de Lnoro 
próx imo. 

Antes do reunirse en asamiolea to
dos los miembros do dicha ent idaa 
asist ieion a una misa 'rozada que- so 
'di jo en la capilla de la Divina Pas
t o r a . 

CORRECCION 
TARTAMUDEZ 

Demás PERTURBACIONES PALABRA 

Instituto - Resiilencia 1 . 1 P . 
Dirección: Padre Ordóñez y 

Julia de Miguel 
ENCINAR, 12 T E L . 34290^ 

M A D R I D 

m e j o r s e g u r o c o n t r a l a s p r e o c u p a c i o n e s 

L o s m e j o r e s fiambres 

y c o n s e r v a s e n 

Cestas de Navidad S E L 
I E X P O S I C I O N : La ín Calvo, 2 6 - T e l é f o n o 2 2 6 0 - B U R G O S I 
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DIRECTOR H O W A R D H A W K - S 

DESPUES DE T R E S Cr-KF.MOMIAS NUPCIALES 
SE QUEDO COMPUESTO y SÍN NOVIA 

¡A beneficio del público...! 
Extrzordinario Programa doble 

Continua 
5 a 10 

ESTRENO [ m 1 
Pases 5 , L 

DOS CUENTOS PARA DOS (t.) 

ULTIMO DIA 
8" 15 y ! I ¡noche 

Paso, 6"45 5 
Pesetas 
liutara 

POPULñR CINEMA Preclosffn ^ 1 " 
ENTRE DOS JURAMENTOS (t.) y 

Pases 5»30, S'SO ' ' 
(I.) 

Sencillamente apoteótico resultó el 
Cran Festival de LA LECHERA celebra
do en la mañana del domingo en el 
Cran Teatro, con un lleno absoluto de 
público que puede cifrarse en varios 
millares, público integrado, en su in-
ntens'a mayoría por clientes de la fa
mosa Hima COMERCIAL NESTLL. 

Imposible pormenorizar acerca de 
lo que fué osla brillante fiesta que 
constiluyó, sin genero de dudas, un 
señalado acontecimiento en la vida 
burgalesa. Baste saber que la fiesta 
resultó francamente simpática y en . 
Iietenida. h'rí elia participaron artis
tas profesionales y noveles tan desta
cados como las conocidas Chiqui Ro-
dri y Yuli Grancha, los Hermanos Mon-
temar, "Míster Joffer", "Los Trova-
Cores"; Jesds Giménez, Luis Gaspar y 
"Tito" Campeón tío la filarmónica. 

L a velada organizada, como antes 
decimos por CCMERC1AL NES1LE es-
tuvo dividida en dos partes y ?n toda 
la fiesta se mostró incansable ía mo^ 
derna orquesta quo abrió y cerró el 
festival LA LECHERA a los sones de 
l a popular "Vaca Lechera", f j cono, 
cido locutor Alejandro Rodríguez 
hizo la presentación del espectáculo 
y de los artistas y oí público, entu
siasmado, prestó gran atención a las 
explicaúlones que se le dieron acerca 
ckl famoso concurso LA LECHERA. 

En un ambiente de gran expecta
ción o interés que no decayó un ins
tante hasta descender el telón, se 
mantuvo el programa de variedades 
respaldado por el refrendo unánime 
de! auditorio que aplaudió entusias
mado todjs y cada uno de los núme
ros cel repertorio, cosa excepcional 
y que acredita la calidad del público 
húrgales —Intíligente en cuanto a la 
valoración de este tipo de espectácu
l o s - y también revela el prestigio de 

COMERCIAL NESTLE y sus célebres 
festivales de LA LECHERA. 

Llamó poderosamente la atención 
del público la demostración práctica 
de cómo se llenan Jos boletos del 
•Gran Concurso LA -LECHERA" y que 

de' adertatie darán opción a impor. 
lantes regalos valorados por más de 
un millón de pesetas. E l día grande 
pera ttotas los favorecedores y clien
tes de NESTLE será el próximo 15 
de Mar/o fecha eu que se cerrará la 
recogida de boletos e» todos los es
tablecimientos de la nación, es decir 
en todas las tíonfiterias, farmacias, 
ultramarinos» etc., quo saben de las 
excelencias de la Leche condensada 
marca LA LECHERA. 

Fué, asimismo, del completo agra
do de nuestro público el desarrollo 
del original Concurso " L a Baraja Mu, 
s ica l " y varios espectadores subieron 
al escenario interviniendo en el cer
tamen y consiguiendo importantes 
premios en metálico. Todos los fa
vorecidos recibieren el homenaje , po
pular y al recoger los premios hicie
ron público su gratitud = OCMERC1AL 
N E S t L E y su complacencia por la 
fiesta, simpática en lodcs los aspec
tos. . j 

Terminaremos indicando qu^ entre 
el público asistente se encontraban 
el deJcgado de COMERCIAL NESTLE 
(han Juan Turró, promotor y alma de 
este género de festivales L A LECHE
RA que ya van haciéndose popularí-
simos en muchas poblaciones espa* 
ñolas. 

En resumen, que la fiesta resultó 
ngradabilisima y buena prueba de 
ello fué el entusiasmo con que todos 
los burgaleses asistieron a la misma 
y que, no obstante la hora avanzada 
a que terminó, —las dos de !a tarde-

no mostró ei más mínimo síntoma de 
latida, antes bien expresó jubilosa
mente su agrado y entusiasmo por el 
Cran Fesüval de LA LECHERA. 

L iorna.—El buque de abasiccimicn. 
tos, de la Marino néirte&nericnna 
"Grommc: Roe»er•• de 2.460 tonelada!,, 
batido por la mar gruesa, ha sido 
Lanzado conira unes escolios y se ha 
par;¡do en dos mitades,' a primea 
h:;r3 de hoy, en esta costa, dejanuo 
a su tripulación Ue '10 marineros, en 
la mitad' de popa. 

El barco llevaba pavos de Navidad 
para las tropas do los-Estados Unidos 
en Austria.. La . proa del barco que va 
a la deriva consíiluyo una amenaza 
para la navegación.—Efe.', 

1 P U N T O A Z U J 
A P A I I A K ) P A R A S O R D O S 

I M P O R T A C I O N ( A L E M A N I A ) 

C O N A C U M U L A D O R Y C A R G A D O R 

E L E C T R O - R A D I O - S A N S E B A S T I A N 

HOYOS - CONCEPCION. W 
T E L K F O X O , 1 4 3 1 - B U R G O S 

La mejor manera de celebrar las 
; P A S C C M S 

será, sin duda, acudir a la 

GRAN QUINCENA 
MEDIAS Y C A M I S A S 

en 

Comprando, dos pares de MEDIAS .9£DA, obtendrá otro par 
completamenle gr«tw. 

Y en CAMISAS caballero, hay montones donde elegir, a precio"; 
asombrosos. 

A l m i r a n t e B o n i t a z , 1 0 

A S T I L L A S 

DiSPAtí 
V E N C E N ñ 

¡ P E L E T E R I A Defensores de Oviedo. 3 
(Mercado S u r ) 

P R E C I O S D ? F A B R I C A a . 
P R O B A R A N V I S 1 T E N O S Y L O C O M 

C,J. 
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